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LEITE H I G

H á muito já  que ap rec io  os a rti
gos do P ro f. J. M artins L im a ve r
sando assuntos da actualidade, mui 
particu larm enle problem as de M e 
d icina Socia l, de Puericu ltura e 
H igiene.

A p rec io  as suas altas qualidades 
de pedagogo  distinto, de escritor 
adm irável e sobretudo adm iro os 
s e u s  profundos conhecim entos, 
versando com  distinção d iversos 
capítu los da M ed icina  S o c ia l: a 
Tubercu lose e  a pro filax ia  das 
doenças in fectò-con tagiosas, a P e 
diatria  e  a Puericultura, a H igiene, 
o problem a alimentar, etc.

Sem ser m açador o P ro f. M artins 
L im a expõe bem, com  c la reza  e 
sem grandes d ivagações. A s  suas 
lições são de fa c to  breves mas 
expressivas e encerram  uma larga 
cultura gera l que convém  divulgar 
para bem do público. Continue, 
pois, sr. P ro f. M artins Lima, a 
de lic iar-nos com  as suas úteis 
palestras, com  o que muito v irão  a 
ap roveita r os le itores deste sem a
nário.

P orqu e desta vez  versou  um dos 
problem as que já  foquei em tempos 
—  o  leite —  e porque o assunto me 
m erece algumas considerações, não 
quero por isso deixá-lo  em claro.

O  le ite  é  um alim ento com pleto 
e  com o tal a m edicina o  aconselha 
nas crianças, nos débeis, nos doen 
tes do estôm ago, nos card íacos, nos 
renais, nas doenças agudas, etc.

C om o alim ento com pleto  que é, 
em qualquer fase  da vida e le  pode 
ser usado e até há quem o consi
dere com o índ ice  de c iv ilização  
dos Povos.

N ão  quero descer a porm enores 
quanto ao seu va lo r alimentar, 
en ergético  e d igestib ilidade, pois 
sobre o assunto já  muito nos elu

c id o u  o ilustre articu lista a que 
me venho referindo.

Friso, no entanto, que sendo o 
le ite  um óptim o m eio de cultura, 
é fác il contam inar-se e tornar-se 
im próprio  para consumo.

Há necessidade, portanto, de nos 
precaverm os contra as fraudes, a 
má h igiene e a sanidade dos ani
mais produtores do leite.

Já dissemos que as análises que 
até aqui se têm fe ito , isto é a de
term inação da densidade e o teor 
de gordura, nada valem, pois podem 
fa lhar e regeitarm os por vezes  um 
le ite  puro ou vice-versa.

O  que interessa, portanto, é ir  
ao fundo da qu estão : Exam e da 
produção do le ite  (estábulos p ró 
prios, h ig ien izados e não essas 
cortes  imundas onde abunda a 
mosca e o gado v ive  sobre as es- 
trum eiras ); profilaxia  dos bovinos 
con tra  a tuberculose, a brucelose 
e mamites, e v e r ifica r também a 
alim entação do gado que em c e r 
tas épocas do ano passa fom e e 
noutras é  alim entado desregrada- 
m ente; h ig iene dos m ungidores e 
da m u n gição ; vasilhas transporta
doras do le ite  esterilizadas.

E  por fim  a C entra l L e ite ira  com 
os seus postos de recepção, esteri
lização  e distribuição.

Tu do  isto, assim muito resum i
damente, é muito fá c il de idea lizar 
na teoria. O  que não é  fác il é pô-lo 
em prática.

D iz-nos o P ro f. M artins Lim a 
que é necessária a instalação de 
centrais L e ite iras  pelos municípios, 
se possível, ou por em presas par
ticulares.

D e fa c to  com pete aos m unicípios 
v ig ia r pela saúde pública, sobre 
este e  outros aspectos, podendo 
até organ izar a m unicipalizaçâo do 
leite.

N o  entanto o  problem a é tão 
com plexo, desde a produção do 
le ite  até à sua d istribu ição, que 
não me parece  v iáve l em Guim a
rães a sua m unicipalizaçâo. E  se 
fa lo  em Guim arães d evo  apontar 
outros cen tros m aiores, com o B ra
ga e Porto , onde não se fa z  ainda 
a H ig ien ização  do Le ite . N esta 
última cidade, já  em presas parti
culares abastecem  uma grande 
parte da população, mas, no en
tanto, lá com o cá o le ite  por h ig ie 
nizar continua a ser distribuído ao 
público consumidor.

L i algures que em B raga tenta
ram organ izar uma C oopera tiva  de 
Lavradores, que se encarregaria  
da d istribu ição do le ite  Pasteuri
zado à cidade.

Isso em Guim arães também se 
me não afigura possível, pois não 
há aqui uma bacia le ite ira  de gran
de produção, de grandes lavradores 
dedicados às vacarias, produtores 
de le ite  em grande escala, capazes de se organizarem, como em outros

I E N I Z A D O
Pelo D r. J. Soares Leite.

centros maís prop ícios, à c riação  
de gados.

Segundo a minha maneira de 
ver, em Guimarães, só o G rém io  
da Lavoura  poderia  m elhor que 
ninguém organ izar h igiènicam ente 
uma Central L e ite ira  com  todos os 
requisitos actuais e técn icos capa
zes de actuar, instruir e m oralizar 
desde a produção até à distribui
ção do le ite  ao consumidor.

N este  sentido alguns passos te 
nho dado e  espero que um dia 
venha a ser uma rea lidade a H ig ie- 
n izaçâo do L e ite  em Guimarães. 
S e isso se conseguir, a d istribu ição 
d irecta  e particu lar do produtor 
ao consum idor deixará de existir 
e  por isso todo  o le ite  produzido 
terá  de ser analisado e esterilizado 
antes de consumido.

C la ro  que tudo isto, para ser 
organ izado, ex ige  um investim ento 
de capitais notável e precisa por 
isso de ser pensado maduramente.

E  há problem as que é necessário 
pôr logo  em equação, ou seja não 
prejudicar o produtor, antes o es
timular a uma m elhor produção, 
nem tão pouco agravar demasiado 
a venda ao consumidor.

P a ra  isso o técn ico  poderia  ex
p lorar os subprodutos do leite, 
com o o  queijo  e  a manteiga, para 
assim com pensar as despesas a 
mais.

J. S O A R E S  L E IT E .

Publicou o Diário do Governo 
de 19 de A b ril (II S é r ie ) uma por
taria, de onde extraio esta pas
sagem  :

«Manda o Governo da Repú
blica Portuguesa pelo M inistério 
da Educação Nacional que........

seja fixado , conforme planta an>- 
xa a esta portaria, o perímetro 
de protecção da igre ja  de N.a S.a 
da Oliveira, do Padrão comemo
rativo da batalha do Salado e 
dos Paços Municipais, em Gui
marães, classificados como mo
numentos nacionais. . ./>

Esta planta top ográ fica  abrange 
um la rgo  perím etro  da cidade, in
clu indo as artérias L a rgo  da O li
veira, P raça  de S. T ia go , L a rgo  de 
S.ta C lara, ruas Egas M on iz, T rás 
do M uro, 31 de Janeiro, Rainha, 
S.ta M aria.

N o  âm bito dem arcado propõe-se 
o G overno, de a cordo  com  a C â 
mara, p r o m o v e r  melhoramentos, 
alguns de rein tegração histórica. 
Para em preendim ento de tal en
vergadura são cham ados arquitec- 
tos dós serv iços das O bras Púb li
cas, aos quais estão a fectos os es
tudos que interessam às obras a 
realizar.

Uma das obras, com o já tem sido 
noticiado, é levada a e fe ito  no 
L a rgo  da O live ira , reconstitu indo 
a alpendrada que lhe fa z ia  m ol
dura.

P e lo s  docum entos que à mesma 
alpendrada se referem , consegue 
saber-se : te r  esta existido, ínte-

R e f l e x õ e s
A  passo firm e  Guim arães va i-se  

levantando do m arasm o em  que 
v iv ia .

N os nossos m om entos de re fle 
xão crem os no ressurgir da nossa 
T erra . T em os  F é  e  esperam os 
que as prom essas se hão-de cum 
prir.

Já va i a cam inho da rea lidade o 
Pa lác io  da Justiça, esse grandioso 

réd io  onde t r a b a lh a r ã o  3  a 4 
uizes.
P e lo  que d izem  os periód icos as 

casas dos M agistrados serão uma 
r e a l id a d e  tam bém  e dentro em 
b reve .

A  Praça  de M um adonona va i 
surgindo, criando beleza  e gran
diosidade ao sopé da Colina Sa
grada.

D ia  a dia se nos afigura mais 
be lo  todo aquele conjunto. E  lá 
em  cima, no Paço  Ducal, trabalha- 
-se agora afanosam ente no intuito 
de term inar b reve  o restauro in te
r io r  daquele m onum ental ed ifíc io  
de arquitectura gótico-norm anda.

A té  que en fim  justiça se está 
fazendo à Cidade que é para todos 
os portugueses o B erço da Pátria. 
M erecem  veneração h istórica essas 
pedras do Castelo enegrecidas pelo  
tem po, e disso se com penetrou  o 
G overn o  de Salazar, em penhado 
com o está em  fazer sobressair tudo 
o que Guim arães tem  de h istórico  
e m ed ieva l, tudo o que recorde no 
presen te e no futuro, a portugue
ses e estrangeiros, esse passado de 
glória , o fu lcro  donde irrad iou  a 
ide ia  e a consum ação da In depen 
dência.

T od os  os portugueses e sob re
tudo todos os vim aranenses se de
vem  sentir orgu lhosos dos fe itos 
dos nossos antepassados, da urd i
dura dos factos, que cu lm inou na 
Independência  do Condado P ortu 
calense.

Já antes da independência  V i-  
m aranes era  a capita l do Condado 
que se estendia do M inho ao T e jo . 
Os reis de L eã o  tinham  em  G ui
m arães uma h a b i t a ç ã o  que fo i 
m ais tarde destruída para a ed if i
cação do actual Paço  Ducal. Nessa 
habitação v iv e u  o govern ador do 
Condado —  Conde D. H en riqu e  —  
e nela nasceu D. A fo n so  H en r i
ques em  m i .

Sem  nos alargarm os em  porm e
nores h istóricos daqui se v ê  a im 
portância de Guim arães já  antes 
da Independência.

Guim arães era já  a capital dum 
Condado com  casa rea l e para onde 
D. A fo n so  V I  de L eã o  e Castela 
mandou seu genro, D. H en riqu e  de 
Borgonha, casado com  D. Teresa .

D . H en riqu e  aqui reuniu as p r i
m eiras «C ortes  portuguesas» onde 
d everia  ter m anifestado já  a ide ia  
de independência, que seu filh o  
m ais tarde converteu  em  realidade.

Quanto m ais aprofundarm os na 
h istória  de Guim arães m aior ê  o 
conjunto de m otivos  que v a lo r i
zam  0 seu passado.

Dal a ideia de Salazar restaurar

com pletam ente os Paços dos D u
ques de Guim arães e  Bragança. 
É essa ideia gen ia l só dum H om em  
Culto e Sabedor, com  a v isão  po-

Çontinua na 5.* página.

Z É  D A  A L D E IA .

Escola Técnica
A  propósito  da construção de 

um novo ed ifíc io  para a Éscola  
Técn ica , 0  meu prezado am igo, 
sr. A . L . de Carvalho, fe z  algumas 
considerações acerca  desse me
lhoram ento, no seu último artigo  
intitulado «O  novo advento do 
progresso de Guimarães», rea l
çando a sua im portância e m os
trando a sua satisfação pela rea 
lidade desse acontecim ento.

Ninguém  deverá estranhar 0 re 
goz ijo  do sr. A . L. de Carvalho, 
vim aranense que s e m p r e  tem 
pugnado pelo  progresso da sua 
terra, por d iferentes meios ao seu 
alcance, isto é, através dos ca r
gos que tem exercido, através do 
jornalism o, através da publicida
de, etc.

Tratata-se, pois, de um vim ara
nense digno desse nome, acres
cendo ainda a circunstância de 
não a tra içoar a sua responsabili
dade perante os seus actos e as 
suas atitudes, sem pre claras e de
sassombradas.

Porqu e assim acontece, só lou
vores m erece o  seu bairrism o e a 
sua persistência em pro l da pros
peridade de Guim arães e  do prestL 
g io  da sua g lo riosa  trad ição.

Assim  o  considero  e  da mesma 
form a o  deverão  considerar todàs 
as pessoas que o  conhecerem  e 
forem  incapazes de lhe deixar de 
fa zer a devida justiça.

N o  entanto, perm ita-m e o p re
zado A m igo  que, na qualidade do 
mais antigo professor, ainda em 
exerc íc io , da Escola  Industrial e 
C om ercia l desta cidade, lhe mani
fes te  o  meu desacordo quanto à 
parte do seu c itado A rtig o  em que 
d iz : « . .  .é de esperar que a nossa 
Escola Industria l e Comercial 
deixe de ser «conservatório de 
teoria» para se tornar, quanto 
possível, laboratório de form a
ção mental e aprendizado prático 
da mocidade que a frequenta».

Isto não está certo , porque em 
sucessivas exposições anuais dos 
trabalhos esco lares dos alunos 
—  designadam ente nas mais recen 
tes —  se tem verificado  o  apren
dizado prático e a formação 
mental dos alunos expositores, 
dentro dos planos dos respectivos 
Cursos, assim com o a gradual se 
quência do ensino, tanto mais que, 
se assim não fosse, as referidas 
exposições deixariam  de ter qual
qu er interesse.Por outro lado, quer em activi-

gra, até ao sécu lo X V . A u toriza 
dos os proprietários das casas que 
enfrentavam  com  a igre ja  C o le 
giada a sobrepor nas colunas da 
re ferida  alpendrada um sobrado, 
assim desaparecia um aspecto ar- 
qu itectón ico  tão  pecu liar às pra
ças que constitui am o fo r  um muni- 
c ipa li e  a l c a ç a r i a s  dos velhos 
burgos.

A lém  deste interessante trecho 
de alpendrada, havia em nossa 
terra outros lances de casas a lça
das sobre arcos, nomeadamente no 
Tou ra l, S.ra da Guia, Cam po da 
Feira.

Referen tem ente à alpendrada do 
L a rgo  da O liveira , há porm enores 
já  descobertos em pesquisas fe itas 
pelo  arqu itecto Lu ís Benavente 
nas casas fron teiras à igreja. A  es
tes elem entos in form adores podem  
juntar-se aqueles que uma gravura 
antiga nos revela, de onde parece 
dever con c lu ir-se : —  não serem  os 
arcos e  as colunas todas do mesmo 
tipo.

E ’ evidente que se não trata de 
restauro, mas de uma reconstitu i
ção h is tó r ica ; e, para esse efe ito , 
com o se vê, não faltam indicadores 
a ajudar o estudo e a execução do 
notável em preendim ento, pelo qual 
se fará  renascer em Guim arães a 
m ediévica Praça Maior.

Uma vez  fe ita  a re in tegração 
histórica, terem os a lcançado mais 
um m otivo de in teresse turístico a 
recom endar Guimarães.

N o  sécu lo que passa, já  a alpen
drada da O live ira  não será desti
nada a reco lh er rom eiros e p eregri
nos a Santa Maria de Guimarães; 
mas nem porisso essa imagem da 
urbe antiga deixaria de im pressio
nar gratam ente, trazendo-nos à 
lem brança quadros típ icos do pas
sado.

Dizia o filho  à sua mãe: 
Debaixo daquela arcada 
Passava-se a noite bem.

Esta reconstitu ição trará  consigo 
o recuo das casas da fa ce  fron teira  
ao t e m p lo .  Sim ultâneam ente as 
atenções se vo ltarão para o grupo 
de casas que alinham com  o ed ifí
c io  onde se encontra instalado o 
Arquivo Municipal — dando-lhes 
porventura o destino que o mesmo 
Arqu ivo  requere para prover de 
rem édio a sua d e f i c i t á r i a  insta
lação.

R ecorde-se aqui estarem  algu
mas espécies manuscritas sem ar-

A . L . D E  C A R V A L H O .

Continua na 2.a página

GAZET I LHA
CaprliDas n Prim aeera

Nunca pensei, longe disso,
Que ao entrar, a Primavera, 
Quadra de amor e quimera, 
Trouxesse tanta aspereza.
0 fr io , chuvas e vento 
Fizeram-nos t ir ita r  
Que a gente deu de cismar 
Nas coisas da Natureza.

Esta quadra inspiradora 
De formosa poesia,
A fina l trouxe a tro fia  
Ao vate mais consagrado.
Sem o sol e sem prazer, 
Tornam-se esquivas as Musas 
E as flores são quase intrusas 
Num tempo que anda trocado. . .

Vá lá a gente acreditar 
No tempo, nas estações... 
Sofremos desilusões,
Que tudo na vida engana.
Pois até a Primavera,
Dantes tão doce e tão calma,
Se transformou para a alma 
Em deusa dura e tirana .. .

C. T.

dades com ercia is, quer industriais, 
encontram -se antigos alunos da 
Escola  que se têm revelado pelos 
conhecim entos adquiridos na mes
ma, sendo apenas de lam entar a 
ind iferença  que, sobretudo por

Sarte de alguns industriais, tem 
avido no sentido de não estimu

larem  a aprendizagem  técn ica, 
dando p referên cia  à ignorância  
escravizada.

D e  resto, que se deseje ainda 
mais e  melhor, estam os de acordo, 
porque Guim arães bem m erece 
uma Escola  T écn ica  modelar.

MÁRIO MENESES.

Aguarela  
de Maio

A s  rescendências campesi
nas já  se volatilizam por entre 
as planuras frescas como g ra 
ças inebriantes da vida reno
vada, de seiva e opulência, que 
vai por esses campos e por 
essas ladeiras. As ravinas que 
encharcam as alfombras dão 
conta, nos seus sussurros de 
cristal, da nova vida que cre
pita como um hino de paz, de 
bucolismo e fartura, que até 
os casais dispersos parecem 
incensar com a verdura das 
lenhas, na fumaceira das ta r
des, a paisagem de oiro, que 
inspira q u a l q u e r  nostalgia 
ignota.

O centeio já  medrou à altura  
de oferecer à brisa, meiga e 
suave como um ósculo gene
roso e puro, a haste verde e 
tenra, em ondulações que pa
recem arabescos desenhados 
à toa no quadro imenso e ma
gn ifico  da Natura.

E ’ a obra de Deus. Na r i
queza das tonalidades na sim
biose das cores que ressaltam, 
como epopeias de sonho, dos 
valados, das montanhas e dos 
outeiros e das orlas discretas, 
rentes aos socalcos, às verdu
ras, ao cismar agreste dos to
ja is , às entranhas das terras 
que nos dão o pão da nossa 
fome e o vinho da nossa sede, 
sente-se o mistério e o amor 
da obra de Deus. A pujança da 
graça e da fartura.

Também sentimos o mistério 
augusto deste mês de Maio. 
Talvez por ser o mês da Vir
gem Maria. Há hosanas nas 
igrejas e nas capelinhas e na 
extraordinária riqueza das ter
ras e dos horizontes. Os per
fumes se volatilizam como 
preces mudas, como aleluias 
de alma, como espirais inv i
síveis de ternuras castas que 
se adivinham em cada pedaço 
de terra com verdura ou com 
flores.

Nunca a paz in terio r do ho
mem se oferece, como uma vi
tória luminosa, tão bela, como 
nestes momentos supremos da 
pujança esmagadora da Na
tureza.

Parece que tudo nos canta 
as estrofes sonorosas de Go- 
doy e nos g rita  as parábolas 
divinas de Jesus Cristo.

Nas catedrais, nas igrejas e 
capelinhas r ús t i c a s ,  aonde 
se reza e canta, que os crentes 
implorem à Virgem o milagre 
de tornar a Humanidade me
nos cruel e egoísta, menos am
biciosa e vingativa. . .

Mais generosa e justa.
Há tanta sede de Jus tiça !...

S. M.

a s c a i s
Por AURORA JARDIM

A baía:
um deslumbramento!

A Boca do Inferno: 
um encantamento 
feito de beleza 
e de temor.

Vila de contrastes 
em que 0  moderno 
se alia 
à magia
do que viveu outrora 
e perdura.

Houve reis 
nossos 
e há reis 
de outros países.
Tudo raízes 
da raça funda 
que se não extingue.

A praia dos pescadores 
é uma tela, 
de João Vaz, 
plena de pitoresco 
e faina.

A praia dos senhores 
é um quadro 
futurista
de intenso colorido 
em século vinte e um.

0 Museu — Biblioteca 
marca um degrau 
colocado 
em alta palésia 
e recheado
de obras de arte e valor.

São maravilhosos 
os Parques 
em que a verdura 
rumoreja e esplende.
Aqui um cisne, 
além um tamariz; 
recantos preciososy 
borboletas a voar, 
aroma de sonho, 
poesia sem par.

Cascais!
Vila formosa, 
de sol e céu azul.
Vermte uma vez 
é querer contemplar-te 
mais e mais...

O  P o e t a  P o p u l a r  
e a P o l í t i c a

F o i Eça de Q ueirós quem  disse 
um dia que se soltarm os sete gar
galhadas à vo lta  de uma institu i
ção, essa institu ição ru irá fata lm en
te. T od o s  nós tem os verificado , é j 
certo, que há institu ições que p er
duram  para além  de sete e, m esm o, 
de setecentas gargalhadas. Mas a 
frase do d iv in o  Eça nem  p o r isso 
perde  o  seu interesse.

N o  Brasil, as gargalhadas têm  
um substituto actu a líss im o: as ane
dotas do p o e t a  popu lar A scen so  
Ferre irá . E, parece, o P res iden te 
Juscelino Kubitschek  de O live ira  
encontra-se na contingência de se 
transform ar em  v ítim a.

D iz-nos R . M agalhães Jú n ior:
—  «A s c en so  F erre irá  está am ar

gurado. E tem  razão. Quando sur
giu a candidatura do sr. Juscelino 
Kubitschek  à presidência, d isse
ram -lhe que este era um hom em  
m oço, alegre, d ivertido , louco por 
canções fo lc lóricas, am igo das dan
ças, etc. Form ou  ao seu lado, p o r
que é tam bém  alegre. F ez  alguns j 
com ícios, o que não d eve  ser o seu 
forte. Este são os poem as anedó
ticos, com o o que escreveu  satiri
zando a revo lu ção  de 30 , sobre o 
indóm ito  gaúcho, que sela o cavalo, 
r e v ó lv e r  na cinta, x ir ip á  ao vento, 
esporas nos pés, e  sai no ginete 
em  louca disparada. P ’ra que? 
P ’ra nadai E ’ autor tam bém  da
quele estudo do carácter n ac ion a l: 
«H o ra  de cumê, cumê. H ora  de 
vadiá, vadiá. H ora  de trabaiá, de 
papo p ’ro ar, que eu não sô de 
fe rro ». 0  poeta da «Cana Caiana» é um Catulo de Paixão Cearense

sem  rom antism o e  com  uma bruta 
v e ia  satírica».

Quando o candidato Kubitschek 
de O liv e ira  fo i e le ito , o  poeta ficou  
à espera de uma recom p en sa : um 
em prego  regu larm ente rem unera
do e tranqu ilo . Gostaria de ser 
agente de com panhias de navega
ção brasile ira  no R ec ife , um lugar 
m odesto, afinal. Mas o P res iden te  
nom eou-o d irector do Instituto José 
Mabuco, há anos fundado por G il
berto  F rey re  em  hom enagem  ao 
po lítico  rom ântico e  grande d ip lo 
mata. E  o poeta A scen so  d isse : 
—  «E u  queria  um em prego  e m e 
arranjaram  uma encrenca». U m a  
grande encrenca, na verdade, p o r
que os protestos foram  tantos que 
o P res iden te Kubitschek teve  de 
d em itir A scen so  F erre irá  e substi
tu í-lo pe lo  poeta, p ro fessor e  jo r 
nalista Manso Mota. A  escolha, 
então, fo i considerada excelente, 
porque vem  g a la r d o a r  um dos 
grandes va lo res  da v ida  intelectual 
do Brasil.

Com o é natural, lam enta-se que 
o G overn o  b ras ile iro  tenha exposto  
«u m  rim ador popu lar com o A s 
censo F erre ira  a um d issabor tanto 
mais duro quanto de todo im ere 
cido, po is  que não p le iteara  altas 
cavalarias, querendo, apenas, um 
lugar repousado e m o d e s to . . . »

Conclusão de R . Magalhães Jú
n io r :

«O  sr. Juscelino está-se expondo 
&s iras de um hom em  perigoso. 
Seu G overno, afinal, não está tão 
só lido  assim, para sair desafiando
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OS PAQOS DO CONCELHO
P a rece  que não nos devia m ere

ce r  qualquer espécie  de com entário  
a «fo rm osa  adaptação do conven to 
de Santa C iara  a futuros P aços  do 
C on ce lh o , podendo ser circundado 
com  a transform ação do actual 
quinta] do Internato M unicipal em 
la rgo  que dá saída através da Co
legiada para o  la rgo  da O live ira » 
e  perm itindo «s e r  vis itado e  admi
rado o  in terio r da muralha e  o 
acesso às am eias». (O  sublinhado 
é  nosso ; a redacção  é  que, fe liz 
mente, não nos pertence).

M as com o mais adiante se lê  que 
o  p ro jec to  da adaptação do con 
ven to  «aproveitando toda  a sua 
fachada artística  em P aços  do 
C o n ce lh o » já  está en tregue a um 
arqu itecto  de quem se espera «um a 
obra grand iosa», o  caso pode tor- 
nar-se sério .

Q uando defendem os, e disso não 
estam os arrependidos, a adaptação 
do ed ifíc io  onde funciona o  T ribu 
nal para uma cond igna instalação 
dos serv iços  judiciais, houve quem 
se revo ltasse con tra  tal ideia, g r i
tando que já  não estavam os em 
época  de adaptações. Tu do  se quer 
novo, apalaçado e  de bom cim ento 
armado.

A gora , para os P aços  do C o n 
celho, verdadeiro  e  caracterís tico  
pa lác io  que deve ser, e  o  mais no
b re da cidade, sob o  aspecto  das 
trad ições  municipais e  das funções 
representativas a que se destina, 
já  pode serv ir a adaptação de um 
velho  convento, re je itado  pelo  M i
n istério  da E ducação para funcio
namento de um liceu d ev ia  reduzida.

N ão  se com preende; assim com o 
também não é  fác il de perceber 
com o do quintal do Internato, trans
form ado em largo, se vai passar 
através da Colegiada para o la rgo  
da O live ira , a fim  de se adm irar 
o  in terio r da muralha e  verm os a 
Penha encarrap itados nas ameias.

E  onde está a beleza  da «fa ch a 
da a rtís tica »?  Então nós não tem os 
o lhos para ver aquilo, que é  um 
ba rroco  dos mais ordinários, que 
nem uma varanda tem, entalado 
con tra  um muro e uma garagem , 
sem nada que o recom ende para 
P aços  do C oncelho , mesmo prov i
sórios  e ainda que na sua adapta
ção  se gastassem rios de d inheiro?

A c resce  que Guim arães o tem 
seu p ro jecto , esco lh ido e aprovado, 
para os Paços  do C oncelho , e ma
ravilhoso que e le  é ; já  esteve mes
mo em execução.

E o lugar que lhes está destinado 
já  aqui fo i indicado, nenhum melhor 
tendo sido ainda lem brado; é  o da 
fa ce  norte do Tou ra l, a não ser 
que para lá tenha de ir outra Mu- 
madona ou a Fúria do repuxo, a go 
ra já de cam isa seca, o não con 
sinta. M as isso seria inconceb ível 
desde que não houve oposição  a 
que à sua fren te  e no mesmo la rgo  
se de ite  abaixo uma corren te  de

f»rédios para acom odação e con- 
o rto  dos serv iços  de uma casa 

bancária.
Com  grande fe lic idade  para este 

concelho, o  actual presidente do 
m unicípio é um vim aranense ilus
tre  que está dem onstrando uma 
excelen te  boa vontade de m arcar 
a sua in tervenção na v ida adm inis
trativa do m unicípio com  actos de 
Verdadeira utilidade para o p ro 
gresso  da te r ra ; é  in teligente, activo  
e  bairrista. O ra  e le  sabe que, é 
von tade dos vim aranenses que se 
construam os P aços  do C o n ce lh o ; 
também sabe que a ideia da sua 
loca lização  no Tou ra l fo i bem re 
ceb ida, mesmo com  entusiasmo da 
parte de muitos. Falou  o Sr. P re 
sidente da Câm ara ao Sr. M in istro 
das O bras Públicas nesse p ro jecto  
e  nessa aspiração dos vim aranen
ses quando esse estadista aqui veio  
para esco lher sitio  para as constru
ções  que interessam  ao G overn o  ?

Cum pria ao sr. dr. C astro  Fer- 
re ira  aproveitar a oportunidade 
para esc la recer o M in istro  sobre 
as mais instantes necessidades e 
asp irações do povo  desta te r ra ; 
tratava-se de deitar abaixo um dos

ENSINO LICEAL
F o i nomeado Professor do L i

ceu de Braga, encontrando-se já ,  
a li, ao serviço, o nosso distinto 
conterrâneo sr. Dr. A lfredo Go
mes Alves, a quem cumprimen
tamos.

SOFRE DOS CALOS?
N ão  perca  tem po e dinheiro 

com  deslocações a outras te r 
ras para os t r a ta r !

T ra te-os  em Guim arães, no 
La rgo  C o n d e s s a  do J u n c a i,  
27-1.°. T e le fo n e  40471. \ i

línguas com o a do poeta Ascenso . 
U m  ep igram a do g ig a n t ã o  va le  
m ais que dez bochinches do tipo  
de Jacareacanga. O lh e que A s 
censo é capaz de derrubá-lo  com  
duas ou trés an edotas!»

O  «boch inche de Jacareacanga» 
ío i  aquela recen te «b r in cade ira » 
dos dois o fic ia is  aviadores que fu 
g iram  em  dois a v iõ es ... U m a ane
dota de A scen so  é algum a coisa 
mais. Pense-se naquela que ac i
ma se refere, a anedota do in dó
m ito gaúcho, ou seja, de G etú lio  
Vargas,, i

lados do Tou ra l para constru ir um 
ed ifíc io  que interessa à C aixa G e 
ral dos D epós itos ; era  ocasião  mui
to  própria  para m ostrar ao M in istro  
com o fica ria  mais bela e  grandiosa 
a mesma praça se os ed ifíc ios  do 
lado oposto  ao que vai dem olir-se 
fossem  substituídos pelo  dos P aços  
do C oncelho , que interessa ao p ro 
gresso, à d ign idade e  à be leza  da 
cidade.

M .

Carta a ama Senhora
M inha S en h o ra :

Quando, há tem pos, lh e d izia, a 
p ropós ito  da falta de m elhoram en
tos em  Guim arães, que a popu la
ção V im aranense d everia  aguardar, 
com  calm a e  com  confiança, a hora 
de lhe ser fe ita  a justiça devida, 
não e rre i no que, então, a firm ei, 
em bora, para já, apenas se consi
dere  com o certa a adaptação e  am 
p liação da Escola Técn ica , con
fo rm e  consta do anúncio para a 
arrem atação da respectiva  em p re i
tada. Trata-se, de facto, de um 
m elhoram ento im portante, não só 
p o r va lo r iza r a in ic ia tiva  do Esta
do no sentido de co loca r aquele 
ram o de ensino em  cond ições de 
não ser prejud icado p o r de fic ien 
tes instalações, mas ainda por ser 
reconhecido o d ire ito  que G u im a
rães tem  de possu ir uma Escola 
T écn ica  que se enquadre na cate
goria  desta terra e  que, portanto, 
corresponda às actividades locais, 
sobretudo às de natureza indus
tria l e com ercia l, aquelas que mais 
ju stificam  a ex istência  dum Esta
be lec im en to  de ensino dessa natu
reza. P o r  outro lado, tam bém  não 
faria sentido que sendo a Escola 
T écn ica  de G uim arães uma das 
p rim eiras a ser criada no país, con 
tinuasse a v iv e r  em  precária  situa
ção sob o ponto de v ista  da sua 
instalação. Fe lizm en te, essa la 
cuna va i desaparecer e Guim arães 
passará a ter o que m erece quanto 
a essa necessidade, cum prindo-se, 
assim, o que, há bastantes anos, 
prom eteu  Sua Ex.a o Senhor P r e 
sidente do Conselho, quando d isse: 
«  Guimarães precisa de uma Nova 
Escola Técnica e tê-la-á» .  A in da  
bem  que a dem ora não se transfor
mou em  esquecim ento, com o era 
de esperar, m otivo  por que, não 
obstante de praticar um acto de 
justo reconhecim ento, os v im ara 
nenses se deverão  considerar sa
tis fe itos Com a im portância  desse 
m elhoram ento e com  a sua pro- 
jecção  no futuro.

A ce rca  de outros m elhoram en
tos, que da m e s m a  f o r m a  são 
aguardados, com  grande ansieda
de, é  necessário c o n t in u a r - s e  a 
m anter a esperança de que, qu er o 
Estado, quer a Câmara M unicipal 
deste Concelho, não deixarão de 
e le va r  o m arcador do progresso  
desta terra  até ao n ív e l a que o 
m esm o deverá  chegar e  quando 
isso se v e r ific a r  terá desaparecido, 
p o r com pleto , o pessim ism o dos 
que só crêem  quando vêem , sendo 
certo  que, em  alguns casos, não 
deixam  de ter razão. N o  entanto, 
a atm osfera de descrença tam bém  
se dissipa quando os horizon tes 
que a p rovocam  princip iam  a de
saparecer para darem  lugar às 
oerspectivas da prosperidade e da 
; ustiça, A ss im  desaparecessem  da 
Praça do M ercado as regateiras e 
os regatões que, com o autênticas 
aves de rapina, procuram  açam 
barcar tudo aqu ilo  que mais lhes 
convier, sem  repugnância nem  es
crúpu lo pelas necessidades dos 
consum idores, designadam ente da
queles em  quem  mais se re flectem  
os e f e i t o s  do açam barcam ento, 
agravado este m al com  os preços 
excess ivos  do que se encontrar e x 
posto à venda e  os quais apenas 
podem  ser acess íve is  aos p r iv ile 
giados da sorte, que não regateiam  
preços nem  se perturbam  com  as 
contrariedades da vida, porque não 
as conhecem . D izia-m e, há dias, 
um a m ig o : « Fui ao Mercado e 
tive a impressão de que me en
contrava na Falperra, tais foram  
os d e s a f o r o s  que p r e s e n c i e i  
quanto a preços» .  F o i esse am igo 
quem  m e falou do açam barcam ento 
e quem  tam bém  m e in form ou  do 
mau estado em  que se encontrava 
algum a fruta e x p o s t a  à venda. 
Com o o m eu in form ador é pessoa 
de confiança, daqui d ir ijo  o meu 
apelo  às respectivas Au toridades 
com  atribu ições para tom arem  as 
p rovidên cias que os re ferid os  abu
sos requerem , pois só assim pode
rá acabar a especu lação a que m e 
re firo . Não, m e encontro m unido 
de Procuração dos consum idores 
para abordar este assunto, mas, 
com o tam bém  faço parte das v ít i
mas que m uito justam ente se qu e i
xam , de bom  grado m e associo a 
esses queixum es. Há, com o todos 
sabem , pessoas que se queixam  
sem  razão e  que, p o r vezes , ch e
gam  a ju lga r mal de outras, quan
do, na realidade, não têm  m otivos 
para o fazer.

Todav ia , no caso presente, a ra
zão está do lado dos queixosos e 
tanto a s s im  é q u e ,  de v e z  em  
quando, a Im prensa lhes dá o p o r
tuna beliscadela, E  com  isto, m i
nha Senhora, faço vo tos  para que 
Vi Ex.» e outra* pessoa* nunca

Problemas de Higiene
i i i

O LEITE
Há* alguns anos atrás um distinto 

P ro fesso r  da Facu ldade de M ed i
cina de L isboa  procedeu  a um in
quérito sobre o  va lo r do le ite  co n 
sumido na capital, fa zendo desse 
estudo ob jec to  da sua tese.

C o lh idas mais de cem  amostras, 
de d iversa proven iência, chegou-se 
ao resultado final de que, numa 
elevadíssim a percentagem  (77  % J , 
o leite consumido em Lisboa de
veria ser eliminado do consumo, 
por não satisfazer, simultânea
mente, a um mínimo de condi
ções químicas e higiénicas.

Influem, na com posição  e  salu
bridade do leite, diversas causas 
desde a h ig iene e  o  cu idado na 
mungidura, ao regim en alimentar, 
aos alojam entos, aos currais, idade, 
raça, p eríodo  de lactação, c io , g ra 
videz, reco lha e  transporte, etc., etc.

Duma maneira gera l, a alim enta
ção  do nosso gado bovino é  parca 
e defeituosa, não sendo observa
das as mais elementares regras 
de higiene alimentar.

D eve  elim inar-se, sem pre que 
possível, a forragem  nociva que 
transmita ch e iro  ou sabor anormal 
ao le ite — as fo rragen s floridas, etc.

Constituem  também um verda
de iro  perigo microbiano as fo rra 
gens pantanosas ou em ferm en
tação.

C om o disse um antigo D irec to r 
G era l dos S erv iços  Pecuários, na 
abeberagem  não se olha à pureza 
e  lim peza das águas, nem à porção 
a ministrar, tanto mais que há o 
p recon ce ito  de que quanto mais 
água uma vaca  bebe mais le ite  dá, 
o que é um supino erro.

A o  le ite  que consumimos (esta é 
que é a triste rea lidade) cabe in fe
lizm ente a c lass ificação  de Rennes: 
leite anormal, sujo, microbiano 
e, quantas vezes, a d u l t e r a d o .

Em determ inada cidade do País, 
as fa ls ificações  e fraudes, crim ino
sas e nauseantes, em amostras c o 
lhidas, subiam a 35°/0. N o  Porto , 
ascendiam  a 60°/o. Isto há bem 
poucos anos, e  segundo elem entos 
insofism áveis que tem os à mão de 
ilustres higienistas.

O s trabalhos bacteriom étricos do 
distinto bacterio log ista  Dr. A 'gueda 
F erre ira  com  le ites  do P o rto , em 
amostras tiradas na venda, con ta
ram-se 336 a 507 milhões de bac-

Uma reconstituição 
Histérica na cidade

Continuação da /.<* página
rum ação co n d ign a ; nom eadam ente 
aquela respeitante aos processos 
judiciais, que se en lota  em casa 
àparte.

P o r  sua vez  se en fren tarão obras 
que há muito se impõem para aca
bar com  a desagradável fis ionom ia 
da P raça  de S. T ia go , lado nas
cente, mais parecendo sem elhante 
aspecto um pitoresco forçado, se 
não a ruinaria de um cism o flage- 
lador ca ido  sobre aquele trecho 
da cidade.

Segu indo o o n o m á s t i c o  de 
«S . T ia g o », vem -nos à recordação  
a antiga capelinha com  ga lilé  que 
se ergu ia naquele roc io . Pen etran 
do mais nos longes da idade, a 
h istória nos fa la  de uma rua onde 
tinham m oradia franceses —  a l
guns com panheiros de armas do 
C on de D. Henrique de Borgonha, 
aos quais alude H ercu lano na sua 
História de Portugal por docu
mento igualm ente reg istado no Vi- 
maranis Monumento H istórica.

O bras são estas que se con juga
rão  com  outras, em praso mais ou 
menos próxim o — a bem da vetusta 
e  nobre Guimarães.

Para  tanto se fazem  Votos que o 
p ro jectado  em préstim o municipal 
nos dê ensanchas de acarinhar es
tes e  outros lindos sonhos, —  so
nhos lindos, rep ito , que não são 
quimera, não são fantasia, pois 
bem se antevê o seu amanhã.

N a  verdade, nunca com o no pre
sente se nos deparou aura mais 
prop ic iadora  de progresso  para a 
cidade.

Estado e M unicíp io, em perfeita  
aliança, caminham em Guimarães 
no bom e nacionalíssim o propósito 
de restitu ir à fa ce  antiga do burgo 
A fonsino  a sua expressão histórica.

D e  nossa parte, cá  de longe e 
muito perto , aplaudimos o  novo e 
reab ilitador advento da terra  v i
maranense.

sintam  na consciência o pesadelo 
de se qu eixarem  sem  m otivos  ju s
tificados, porqu e uma queixa sem  
fundam ento nunca poderá  ser con
siderada uma verdade.

Mas quanto ao que se passa na 
Praça  do M ercado, as queixas não 
necessitam  de exam e de consciên
cia, a não ser por parte das pes
soas que as provocam .

E por hoje, apenas isto.

Abril de 1956. D e V. E x .8cd.° ven.or e obg .9

X,

Pelo P ro f .J .  M a rtin s  L im a.

térias po r c. c . l — com  trem endas 
probabilidades, portanto, de bacté
rias patogénicas !

M as mais ainda.
O  P ro f. D r. A . P ires  de Lim a en

controu  cocos em cadeia, bacilos 
ácidos resistentes, indicadores de 
infecções tuberculosas, bacilos 
do tifo , bacilos co li, e tc.!

Sabem os que não é  verdadeira
mente a quantidade, mas sobre
m odo a q u a l id a d e  das bactérias 
que tornam o  le ite  imensamente 
p r e ju d i c i a l  e  t r a n s m is s o r  de 
doenças.

Segundo os estudos de Bordas, 
em Paris, só se encontravam  20 
m ilhões de m icrób ios por c. c. e 
nos Estados U n idos o le ite  c e r t if i
cado não deve ter mais de dez m il; 
o in speccionado 100 .000, o  pasteu
rizado 50000, não devendo contar 
in icialm ente mais de 750 mil para 
poder ser tratado.

Esten e  M ason afirmam que 7 0 %  
dos m icrób ios existentes no le ite  
provém do corpo da vaca, 4 %  do 
úbere e 26 %  dos mungidores, 
das vasilhas, dos transportes, das 
poeiras, etc.

N ão  possuimos de m om ento e le 
mentos referen tes à ep idem io log ia  
derivada e  atribuída ao le ite  de 
vaca entre nós, em especia l no que 
se re fe re  à tuberculose.

M as tudo indica e fa z  p rever que 
o quadro é som brio e apavorante.

S e  no que se re fe re  pròpriam ente 
à patogen ia e aspecto m icrobiano 
do leite, tal problem a tem de ser 
tratado por técn icos —  m édicos e 
veterinários —  no que se reporta à 
fraude, à fa ls ificação  do leite, com 
pete às autoridades uma vigilância 
e fisca lização  cuidada, com  san
ções  enérgicas, —  a bem da saúde 
pública 1

DOS LIVROS
Francisco Marfins Sarmento -  
Esboço da sua Vida e Obra 
científica

pelo
Coronel M ário Cardozo

S e nada mais houvesse a con fir 
mar a nossa asserção, bastaria este 
valiosíssim o opúsculo do sr. c o ro 
nel M ário  C ardozo , ilustre pres i
dente da S oc iedade M artins S ar
mento, para considerarm os o  seu 
autor um dos mais conscientes e 
apaixonados b iógra fos  do e tn ó logo  
em inente que tanto honrou G ui
marães e  p restig iou  a cultura 
portuguesa, F ran c isco  M a r t in s  
Sarm ento.

O  sr. coron e l M á rio  C a rdozo , no

Coron«l Mário Cardoso 
Presidente da Soc. Martins Sarmento

estilo  da sua prosa simples e e le 
gante, não analisa apenas a acção 
adm irável do etnólogo e arqueó
logo» «g lo r io so  exum ador da C itân ia 
de B rite iros ». T raça-nos o perfil 
da sua v igorosa  personalidade 
com o homem de letras e da s o c ie 
dade vimaranense, que tanto en
grandeceu com  o fu lgor do seu 
esp írito  e com  a generosidade do 
seu coração .

M artins Sarm ento, que deixou o 
seu nome ligado  à cultura portu
guesa e  europeia, era  um Homem 
verdadeiram ente grande e modesto. 
E screve  o seu ilustre b iógra fo  sr. 
co ron e l M ário  C a rd o z o : —  «D esde 
os 21 anos que M artins Sarm ento

Possuía a C arta  de brasão de M oço  
ida lgo  da Casa Real, que então 

lhe fo ra  con ced ida ; pois, apesar 
disso, nunca no d eco rre r da sua 
vida mandara co lo ca r  pedra de 
Arm as na fron taria  das suas casas, 
nem por outro lado fazia  a menor 
ostentação dos numerosos títulos 
académ icos e honoríficos que pos
suía, aliás sem nunca os ter pedido, 
entre os quais brilhava o de C ava
le iro  da L eg iã o  de Honra, com  que 
fora agraciado pelo Governo Fran-,

PROBLEMAS SOCIAIS
Pelo P .‘ Manuel Matos.

2 .A S É R I E
II

Subtilezas a mais... Sociologia errada... 
Más consequências

A  segunda das «C artas  a um 
A b a d e » apresenta-nos um cam po 
vasto de estudo, pois são vários  os 
assuntos ventilados.

Im possível nos va i ser tratá-los 
com  aquela latitude que m erecem , 
dada a fa lta  de espaço e  de tem po.

Registem os, entretanto, e  com  
crescen te adm iração, as subtilezas 
com  que o seu A u tor soube, tão 
belam ente, c o lo r ir  os problem as 
apontados e  os quais, se bem in
terpretam os os seus dizeres, pode
rão reduzir-se aos seguintes enun
c iados :

a) Vantagens económ ico-socia is  
da grande indústria.

b) o inverso quanto à pequena 
indústria.

c) a c o n c o r r ê n c i a  m útua— o 
dumping.

d) a classe trabalhadora e as leis 
sociais.

e) a mulher na fá b r ic a — sua ada
ptabilidade e  o contributo do seu 
trabalho na econom ia dom éstica.

Princip iem os pelo  prim eiro tem a:
Vantagens econ óm ico-socia is  da 

grande indústria.
D iz  o autor das «C a rta s » que 

«d eve  p rocurar-se o  m aior desen-

Use G a z e id la

cês em 1880, após o C ongresso  
Internacional de A n tropo log ia  e de 
A rqu eo log ia  Prè-h istóricas, nesse 
ano rea lizado em Portu ga l».

D otado de excepcionais facu lda
des intelectuais e de trabalho, 
M artins Sarm ento «de ixou  nume
rosos artigos c ien tíficos  dispersos 
em várias revistas especializadas, 
e cerca  de 4.500 páginas manus
critas in -fo lio  sobre A rqu eo log ia , 
E tnografia , F o lc lo re  e T rad ições  
populares, que ainda hoje, 57 anos 
decorridos  após a sua m orte, con 
tinuam in felizm ente aguardando 
publicação»,

O  autor deste interessante opús
culo destaca os dois aspectos dis
tintos da notável O bra  c ien tífica  
de M artins S a rm en to : as exp lora
ções levadas a cabo  na C itân ia  de 
B rite iros  e no C astro  de Sabroso 
e as indagações no dom ínio espe
cu lativo, sendo interessantíssim a a 
d issertação à vo lta  do problem a do 
ligurism o dos Lusitanos.

E, ao conclu ir o  seu m agn ifico 
trabalho, o  sr. co ron e l M á rio  C a r
dozo  a firm a :

«S e  os grandes portugueses dessa 
geração  extraord inária  de in te lec
tuais e  cientistas do fina l do sécu lo 
passado m erecem  na verdade o 
nosso respeito, a nossa adm iração 
e  a nossa gratidão —  penso que a 
m em ória de M artins Sarm ento teria  
jus a um acto  de reconhecim ento 
por parte do E s ta d o : a publicação 
dos seus valiosos e interessantíssi
mos inéditos, que há mais de m eio 
sécu lo dormem no esquecim ento 
dos arquivos, e a conclusão do 
ed ifíc io  da sede soc ia l da C o lec ti- 
v idade que em sua honra fo i criada 
há 74 anos, e é considerada hoje 
uma Institu ição de U tilidade Púb li
ca, condecorada e louvada diversas 
vezes  pe lo  G overno, com o prém io 
dos serv iços que tem prestado à 
instrução popular e ao prestíg io  da 
Cultura naciona l».

Oportunam ente o nosso co lab o 
rador literá rio  fa rá  re ferên c ia  aos 
livros que acabam os de receber, 
«C on tos  de Nata l e  P á sco a » e  «O  
E x-L íb ris  na Fam ília  K e il» , respec- 
tivam ente da autoria da escritora  
Isaura C o rre ia  Santos e  de A d e 
lino V ie ira  Neves.

NO TA  — Nesta secção terão referên
cia desenvolvida todas as obras de que 
nos forem enviados dois exemplares, 
como é da praxe.

Uma i n i c i a t i va
“  “ RITMO LOUCO,,

O grupo cultural «R itm o  L o u co » 
acaba de criar o seu G rupo C é
nico, o  qual fará a sua apresenta
ção no T ea tro  Jordão no p róx im o  
dia 1 8 , num sarau que está des
pertando v i v o  in teresse e  que, 
disso estam os certos, m a r c a r á  
com o n ova  e  esp lendorosa in ic ia 
tiva  de tão sim pático  agrupam ento.

Naquela  nossa casa de espectá- 
culos, e  p o r gen til d e ferên cia  da 
respectiva  em presa  será levado  à 
cena a interessante p e ç a : O  S e 
n h o r  V e n tu r a ,  a lém  de outros 
núm eros que andam sendo ensaia
dos por com ponentes do R itm o  e 
aos quais está reservado o m elhor 
êxito.

Estam os certos que o público 
corresponderá àquela in iciativa, 
acorrendo ao T ea tro  Jordão para 
apreciar o program a elaborado e 
aplaudir os seus executantes,

vo lv im ento da grande indústria, sa- 
crificando-se, em bora, a pequena», 
pois daquela advem «a  m aior das 
rega lias —  a certeza  e  a garantia 
do trabalho e  uma retribu ição mais 
justa e  permanente, im possíveis na 
pequena indústria».

A  esta frase respondem os que é  
in con troverso  que são grandes as 
vantagens técn icas e  económ icas 
da grande indústria.

O  capital investido, a imensa rede 
com ercia l que ela pode lançar nos 
m ercados livres, a con corrên c ia  
que desencadeia no seu ra io  de 
a c ç ã o — dão-lhe, efectivam ente, um 
ascendente poderoso  sobre a pe
quena indústria.

E ’ duvidoso, porém , que se possa 
dem onstrar, cabalm ente, que só 
dela advenham aquelas vantagens 
soc ia is  que há d ire ito  de lhe exig ir.

Fautora, é  certo , de riqueza, a 
grande indústria en ferm a de vários 
v íc ios. O  aniquilam ento da pequena 
indústria, im potente, por si, de se 
aguentar na luta com ercia l que a 
grande lhe prom ove, traz con se
quências sócias muito graves. O  
m onopólio  que, tão  justamente, a 
soc io log ia  racional condena, é, to 
dos o reconhecem , um dos êxitos 
e um dos segredos da grande in
dústria, mas no seu ven tre traz 
aquilo que L lovera  exprim e nestas 
sign ificativas palavras: vai engros
sar «las  filas incontabiles del p ro 
letariado».

«P e r o » ,  direi eu, mas se a grande 
indústria muito tem —  muito deve 
à sociedade humana, fautora, pelo  
consumo, da riqueza amontoada, 
e simultâneamente, vítima desse 
am ontoar desm edido, em poucas 
mãos, da mesma riqueza.

E ’ o caso do rico  de que fa la o 
Evangelho, a cuja porta se ia sentar 
Lázaro , m endigando uma esm ola ...

Hem os de recon h ecer que o b ri
lho do o iro  cega, e o perfum e ine
b r ia . . . E  quantos co rações  não há 
cegos  e in eb r ia d o s ... insensíveis 
aos lam entos angustiosos dos «sem  
p ã o » . ..

Lá  que a grande indústria deve 
garantir uma m aior certeza  no tra 
balho e  uma mais justa retribu ição
—  também eu acho que d e v e . . .

Resta saber se sem pre o S é fã . . .
Aqu i do lado segredam -m e que 
n ã o . ..

São umas cartas que receb i de 
vários  p o n to s .. .  até de L is b o a . . .  
e que contestam , apontando factos, 
tal a firm a tiva ...

S e ja  com o fo r  — grandes, en or
mes responsabilidades socia is pe
sam sobre as grandes indústrias, 
cuja «p rosp erid ad e » d eve  en laçar 
os homens, proporcionando-lhes 
tod o  o  bem estar poss íve l— e, pe lo  
menos, a garantia do p ã o . . .  Isso 
é  o  que se d e s e ja .. .

O  segundo ponto re fere-se  à luta 
g loriosa  que a pequena indústria 
tem de aguentar com  a g ra n d e ...  
E diz o autor das «C a rta s »: «A v iz i
nha-se a hora em que tudo cederá  
perante o grande avanço da técn i
ca em íntima co laboração  com  o 
capital, e tudo quanto é  pequeno 
ruirá, im p o ten te .. . »

O h ! chama-se a isto transplan
tar para o cam po industrial e c o 
m erc ia l— os com plexos problem as 
in tern ac ion a is ...

E ’ parodoxal que os grandes se 
sintam tão preocupados com  os 
p eq u en o s ... cuja debilidade os 
a to rm en ta .. .  E  que luta de g igan
tes se t r a v a . . .  A s  pequenas indús
trias têm  as suas belezas —  são 
mais favoráveis  à vida de fam ília, 
o ferecem  m aior estím ulo à in ic ia
tiva particular, correspondem  ao 
natural desejo  do h o m em ... e  es
tabelecem  no vasto dom ínio e c o 
nóm ico-socia l um certo  equ ilíb rio  
entre o que é  o sagrado d ire ito  à 
vida e  a ânsia m onopolizadora  do 
capitalism o.

M atá-la afigura-se-nos um peca
do socia l. Form osa na sua defesa
—  com o o co rd e iro  da fábula —  
busca no seu próprio  sangue o 
alento para o com bate. E  s o f r e . . .  
dia a d ia . . .  a luta, porque é sobe
rano o seu desejo de viver.

Quando m o r r e r . . .  surgirá um 
mundo n o v o . . .  gerado  em anar
quia económ ica  e s o c ia l . . .  P a re 
m os. . .

E  se alguma co isa  vam os d izer 
sobre o  «dum ping» pouco mais se
rá que defin i-lo .

E ’ uma palavra que parece ter 
soado a o iro  de fin o  qu ilate aos 
ouvidos ébrios de m e lo d ia .. .

A firm o u : «um dos segredos do 
seu triunfo, tanto no m ercado na
cional, com o internacional, é o 
«dum ping», apenas possível nas em 
presas de grandes recursos técn i
cos  e financeiros».

E ’ a aplaudida lei do mais fo r 
t e . . .  cuja m oralidade, certam ente, 
ninguém aprovará. Dumping, d e fi
ne-se : «a  venda de artigos por um 
preço  in ferio r ao normal, baseado 
sobre o custo da produção.

E ’ um sistema de vendas que 
visa, em prim eiro lugar, a m orte do 
adversário concorren te , e  em se-

Continua na página,
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O ENGENHEIRO

Mendes Ribeiro
Grandiosas Festas a

S* Cristóvão
Santa Casa de Misericórdia de Guimarães

Sessão de Mesa de 20 de Abril de 1956
Oepois (lo jogo do anel, dos dis

parates, e um outro em que se 
lançava um objecto, um lenço por 
exemplo, a um parceiro da roda di
zendo «aí vai um navio carregado 
de . .  . c dizia-se uma letra que 
seria a inicial de uma palavra que 
o outro teria de dizer, mas ime
diatamente sem gaguejar, senão pa
garia prenda que teria o mesmo 
destino do jogo do anel, com cas
tigos e finalmente a berlinda, con
tinuava o serão com outra variante 
—  a das recitações.

A nossa juveutude decorreu na 
última quadra do romantismo, dos 
amores fatais, das amizades since
ras, dos Ideais seguidos com dedi
cação, da Honra levada até ao sa
crifício, era que a própria vida era 
muitas vezes o preço por que se 
pagava o apego aos Princípios.

E os escritores e poetas exaltavam 
os heróis desses sentimentos em ro
mances e poesias que nós devoráva
mos e de que procurávamos imitar 
os protagonistas.

Toda a gente sabia de cor não só 
tiradas dos trechos patrióticos e de 
paixão, como os sonetos e poesias 
dos passos mais apaixonados, mas 
era a poesia que melhor marcava 
nestas reuniões, sobretudo pela in
terpretação dos recitadores.

Nada que se parecesse com essas 
declamações profissionais ditas ao mi
crofone em tora pretensioso, alam
bicado, dengoso e espremido que 
para aí se ouvem, parecendo cria
turas infelicíssimas e choronas; to
mavam-se como modelos os actorcs, 
como o Chaby, que naturalmente, 
e com propriedade e expressão, con
tavam em verso o que o poeta ou 
escritor tinham concebido.

Era no tempo em que se chorava 
sobre o Amor de Perdição e se can
tava aquela tragédia algarvia de 
amor desprezado:

« Mulher ingrata para que me amaste, 
Para que juraste pelo Redentor? 
Fizeste jura do sagrado Nome 
Para que disseste seres o meu amor?»

Na época da Irmãzinha dos Po
bres, dos Dois Garotos e da Touti
negra do Moinho, que toda a gente 
possuía, lia e andavam de mão em 
mão.

Do Conde de Monte Cristo e Três 
Mosqueteiros, da Ilha Misteriosa e 
dos Filhos do Capitão Grant, da 
Morgadinha dos Canaviais e doe 
Simples e quantos mais onde mol
damos o nosso carácter, construímos 
personalidade e edificamos uma alma 
generosa apta a compreender todas 
as alegrias e heroicidades e todos os 
infortúnios, tanto que nessa época 
da guerra anglo-boer todos desejá
vamos pertencer ao Transvaal.

E então, ou a pedido, ou por sen
tença da berlinda, começavam as 
recitações nó meio do mais pro
fundo silêncio que se fazia para 
apreciar o declainador.

Adiantava-se o moço de gravata 
à La Vallière, abotoando o casaco, 
tirava o lenço do peito, tossia e 
passava-o pelos lábios, anediava a 
cabeleira e anunciava:

O  MELRO

«O melro eu conheci-o 
Era negro, vibrante, luzidio, 
Madrugador, jovial,
Logo de manhã cedo 
Soltava de entre o arvoredo 
Verdadeiras risadas de cristal».

(Fio-ine apenas na memória e na 
toada dos versos, que me ficou, sem 
talvez os dividir convenientemente).

Os gestos, especialmente as mãos, 
a voz e os olhos acompanhavam a 
descrição verdadeiramente compene
trados do sentimento que o poeta 
quis pôr nos seus versos, e lá  seguia 
a história simples, com o aspecto 
bonacheirão do bom do Padre Cura 
que «não g o s t a v a  daquelas cor
tesias», a voz magoada a contar a 
angústia da mãe que procura os seus 
filhos e a tragédia de os encontrar 
encarcerados e então tudo se congre
gava, a voz, o gesto, o olhar a v i
brarem na tirada final em que a 
convicção irradiava de toda a sua 
alm a: ' ' S. . >\ -Sr <
«Encarcerar a alma é encarcerar o 

(pensamento humano».

Todos em volta estavam suspen
sos e com um suspiro de alívio fe
licitavam  o narrador.

O utras vezes era a «Lágrima», ou 
a «Justiça de Castela», de que há 
uma paródia e ambas começavam 
assim :

«Um dia numerosa cavalgada apeia-se 
[ao portão

Sobe a escada e entra no salão».

Aposto que todos os contempo
râneos sabem a paródia e esquece
ram o o rig in a l. . .

Mas o mais apreciado era o «Noi
vado do Sepulcro» acompanhado de 
melodia e frequentemente se can
tava em coro:

«Vai alta a lua na mansão da Morte 
Já meia-noite com vagar soou 
Que paz tranquila nos vaisvéns da

[Sorte
Só tem descanso quem ali baixou».

Julgo que os meus contemporâ
neos e contemporâneas se lembra

rão coin saudade dos tempos em 
que, olhos postos na Lua cheia, can
tavam melancolicamente esta balada 
de Soares de Passos, do mais cons
tante amor, e que não são capazes 
de a recitar sem trautearem a res- 
pectiva música.

Havia monólogos jocosos e alegres, 
como a «Bengala» e o «Vento», de 
que só recordo a seguinte quadra, 
e que se prestava à gesticulação:

«O vento é bom builador 
Baila, baila e assobia 
Baila, baila e rodopia 
E tudo baila em redor».

E outro de que retenho os pou
cos versos, mesmo assim talvez de
sirmanados, mas que recordarão aos 
meus contemporâneos a sua essên
cia:

«Ele há tanta mulher ...
Mas por que fantasia 
A nossa simpatia
Uma só distingue, escolhe e quer?».

Isto, pouco mais ou menos, servia 
para o moço recitador, de olhos 
langorosos, voz quente e sorriso ali-. 
ciante se dirigir à sua escolhida com 
ares admiradíssimos de que tal facto 
acontecesse.

Mas um que estava muito cm 
voga c dava a nota das altas quali
dades declamadoras era o «Estudante 
alsaciano», vinte e tantos anos de
pois da derrota da França e da 
anexação da Alsácia à Alemanha:

« Antigamente a Escola era risonha 
[ e franca

Do velho professor, as cãs, a barba
[branca

Infundiam respeito . . . ».

Por aí fora, vinha o novo pro
fessor cheio de pan-germanismo e 
ensinando que a Alsácia nunca fora 
francesa, isto contado em voz severa 
e indignada, e a acalorada defesa do 
rapazito pela sua antiga Pátria que 
não queria esquecer, nem deixava 
que diminuíssem no seu conceito, 
nem lha arrancassem da alma.

E então no final cheio de patrio
tismo que brotava daqueles versos 
ardentes, vibrantes de amor natal, 
o recitador inflamado, arqueando o 
peito, o olhar brilhante, adiantando 
um passo para melhor vincar o seu 
entusiasmo, assentava uma palmada 
sonora no peito e:

« Aqui é que está a França!».

Estes versos produziam grande 
sensação sempre que eram recitados, 
naquele período de romantismo e 
sensibilidade, que agora tanto ridi
cularizam, por haver alma e cora
ção cheios de generosidade e al
truísmo.

Mas o serão ainda não terminou.

Jugueiros— Felgueiras,
24 de Abril de 1956. (continua)

A. DE QUADROS FLORES.

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

OIRECÇÀO-BERAL 00S COMBUSTÍVEIS

E D I T A L
Artur Mesquita, engenheiro- 

- chefe da Delegação do Porto 
da Direeção-Geral dos Com
bustíveis;

Faz saber que Alberto Ro
drigues de Figueiredo & Fi
lhos requereu licença para 
instalar um depósito superfi
cial de «fuel-oil» com cerca

FALOU NO ROTARY CLUBE

Realizou-se na pretérita quarta- 
-feira mais uma reunião do Rotary 
Clube de Guimarães, à qual assisti
ram diversos industriais desta ci
dade e do Pevidém, assim como o 
Sr. Presidente do Grémio do Co
mércio de Guimarães que logo no 
início da sessão e a convite do Pre
sidente Dr. Álvaro Marinho, pro
cedeu à habitual saudação à Ban
deira Nacional.

Ao dar início aos trabalhos o Pre
sidente saudou os convidados, de um 
modo especial o palestrante da reu
nião, Sr. Eng.° João Mendes Ri
beiro, conhecido industrial e procu
rador à Câmara Corporativa, para 
quem teve palavras de muita admi
ração, fazendo seguidamente algu
mas breves considerações, acerca 
dos fins de Rotary.

O expediente foi lido, seguida
mente, pelo respectivo secretário 
Sr. António Augusto de Almeida 
Ferreira Júnior, que deu conta aos 
companheiros presentes, de haverem 
visitado Guimarães alguns rotários 
franceses, Governadores de alguns 
distritos, tendo-lhes sido feita uma 
condigna recepção.

No período das «actualidades» fa
lou o Sr. Eng.° Helder Rocha que 
fez uma ligeira referência à boa 
camaradagem entre os homens, que 
é uma das bases do movimento ro- 
tário. Salientou com satisfação o 
facto de ver entre os presentes à 
reunião, como convidados, dois ve
lhos amigos dos bancos da escola 
e, em seguida, referiu-se à projec- 
tada construção de uma Escola Téc
nica em Guimarães, louvando tão 
útil iniciativa e propondo que se 
manifeste ao Município a satisfação 
do Clube.

O Presidente usou da palavra para 
saudar o companheiro Dr. João Mota 
Prego que, tendo sido submetido a 
uma delicada intervenção cirúrgica, 
reapareceu no clube. Todos se asso
ciaram a essa manifestação de sim
patia. Em seguida o Presidente fez 
a apresentação do palestrante da 
noite, Sr. Eng.° João Mendes Ri
beiro, aludindo às suas admiráveis 
qualidades e aos seus vastos conhe- 
mentos técnicos.

O Sr. Eng.° João Mendes Ribeiro, 
começou por declarar o prazer que 
tinha, por encontrar-se na sua terra 
e entre gente amiga. Fez depois 
oportunas e interessantes considera
ções à volta do problema da indús
tria têxtil, da crise que atingiu a 
mesma e das suas consequências, re
lacionando-a com a situação da L a
voura, no nosso País essencialmcnte 
agrícola. Falou das oportunidades 
que por vezes se perdem, do condi
cionamento industrial, das dificiên- 
cias que por vezes se notam, do 
nível de vida do nosso povo, etc.

Referindo-se às feiras conside
rou-as como um livro  aberto que 
nos permite seguir com atenção o 
movimento do poder de compra do 
povo e as oscilações que se verifi
cam nos bons e nos maus períodos.

Apreciou ainda os diversos siste
mas de Sociedades assim como al
gumas medidas legislativas referin-

promovidas pela Classe 
dos Motoristas.

Realizam-se na Montanha da Pe
nha, como nos demais anos, nos 
dias 21 e 22 de Julho próximo, as 
festas em honra do Patrono dos 
Motoristas, para as quais se encon
tra já  elaborado um atraente pro
grama, em que tomarão parte as 
Baudas da Polícia de Segurança 
Pública, do Porto e dos Bombeiros 
Voluntários de Guimarães.

Haverá brilhantes ornamentações 
do decorador Bernardo Barreira e 
fogo de artifício de afamados piro
técnicos de Lanhelas.

Damos a seguir o program a:
DIA 21, iis S horas —  Girândolas 

d e . fogo anunciarão o início das 
festas!

Às 23 horas —  Sessão de fogo por 
três afamados pirotécnicos.

DIA 22, às 9 horas —  Salva de 
morteiros, arruando pela cidade a 
Banda dos Bombeiros Voluntários 
de Guimarães.

Às 11 horas —  Procissão da Ima
gem de S. Cristóvão, que será con
duzida para a Penha.

Às 12 horas —  Missa solene e ser
mão por um distinto orador sagrado.

Às 13 horas —  Chegada da Banda 
da Polícia do Porto.

yis 14£0 horas —  Concertos mu
sicais pelas duas bandas de música, 
que se prolongarão até às 24 horas.

José de Oliveira Costa
A G R A D E C I M E N T O

Maria Emília Lopes Mon
teiro Gosta vern por este meio 
agradecer, inuito reconhecida- 
mente, todas as provas de 
amizade que recebeu na altura 
do falecimento e funeral de 
seu saudoso marido e bem 
assim as homenagens presta
das à sua memória, paten
teando publicamente a sua 
indelével gratidão, a t o d o s  
quantos compartilharam do 
seu desgosto.

Guimarães, 4 de Maio de 
19o6. (34o)

do-se a vários problemas sociais e 
económicos e terminou por uma re
ferência aos homens do Norte, às 
suas virtudes e ao seu apego ao 
trabalho árduo e honrado, em prol 
da prosperidade nacional.

No final do seu excelente traba
lho o palestrante foi muito aplau
dido e felicitado.

O Presidente felicitou o pales
trante, agradeceu-lhe em nome do 
Clube a bela lição ali proferida e 
acerca da qual fez um breve co
mentário, encerrando a seguir os 
trabalhos da reunião.

Sob a presidência do Ex.mo Pro
vedor, Sr. Mário de Sousa Meneses, 
reuniu a Mesa Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia.

Aberta a sessão, o Kx.mo Provedor 
apresentou as seguintes considera
ções:

Depois de encerradas as contas 
referentes à gerência do ano econó
mico findo, verificou-se que a re
ceita foi de 1.856.988$23 e a despesa 
de 2.026.605$ 15, em face do que 
a importância das dívidas passivas 
foi de 169.616$92. lgualinentc se 
verificou que a despesa, em rela
ção à gerência de 1954, acusou uma 
diferença para mais de 301.661 $63. 
o que se explica com o aumento do 
movimento hospitalar, pois só em 
alimentação, cuja despesa em 195i 
foi de 402.025$! 5, no ano findo, 
foi de 502.215$ 10 e, portanto, com 
uma d i f e r e n ç a  para mais de 
100.189$95, tornando-se ainda mais 
flagrante o aumento de 175.499$10 
nas receitas abonadas aos doentes 
das enfermarias e aos doentes exter
nos, notando-se, quanto a estes, uma 
diferença para mais de 98.556$50, o 
que se justifica com o número de 
receitas abonadas aos mesmos, que 
ein 1954 foi de 3.611 e no ano 
findo foi de 6.717. No movimento 
hospitalar, que abaixo se mencio
nará, as diferenças mais sensíveis 
são as que se referem aos doentes 
internados durante o ano —  3.108, 
mais 240: aos dias de permanência, 
mais 3.637; às consultas no Banco, 
mais 3.571: aos curativos nos di
versos postos, mais 6.468 e às in- 
jecções aplicadas, mais 4.776. De 
resto, em todas as demais modali
dades assistenciais foi maior o movi
mento. o que aliás, vem sucedendo 
de ano para ano, circunstância que 
só por si justifica a ampliação do 
edifício hospitalar, assunto que, in- 
felizmente, apenas tem merecido a 
atenção da Mesa junto das entida
des superiores, como consta da cópia 
da correspondência que nesse sen
tido lhes tein sido enviada e com 
o que, pelo menos, já se conseguiu 
criar ambiente para a referida am
pliação, como consta dos pareceres 
da Repartição de Engenharia Sani
tária da Direcção Geral de Assistên
cia e da Comissão de Construções 
Hospitalares. De facto, não faz sen
tido que para uma população de 
cerca de 100.000 habitantes conti
nue a existir no Hospital desta Mi
sericórdia uma lotação para o in
ternamento de 120 doentes nas en
fermarias gerais, embora nas mesmas 
essa lotação tenha sido muito ex
cedida, pela força das circunstâncias, 
aproveitando todo o espaço possível 
para leitos suplementares, pois mui
tas vezes sucede que o número de 
doentes internados vai além de 160. 
Em face desta precária situação, o 
problema hospitalar neste concelho 
somente poderá ser resolvido p o r 
meio da ampliação do Hospital, tão 
breve quanto possível e dentro de 
um plano que faça desaparecer não 
só as actuais dificiências respeitantes 
ao número de leitos, mas também 
as que existem no funcionamento de 
diversos serviços, entre os quais os 
de grande e pequena cirurgia, aten
dendo a que das 1.299 intervenções 
cirúrgicas, efectuadas durante o ano, 
a maior parte foi dc grande cirur
gia, o que justifica plenamente a 
necessidade de um bloco cirúrgico 
em condições de satisfazer o fim 
a que se destina e de assim evitar 
constantes contrariedades a que a 
sua falta tem dado lugar. Oxalá, 
pois, que a promessa que temos de 
ser feita a ampliação do Hospital, 
mediante as condições já previstas, 
se transforme em breve realidade. 
Quanto a melhoramentos realizados 
no ano findo, destaca-se a conclusão 
das Obras da Lavandaria, na im
portância de 96.860$00, que princi
piou a funcionar, provisoriamente, 
em regime manual em virtude de

a Comissão de Construções Hospi
talares ter informado de que só no 
princípio do próximo ano deveria 
ser pedida a comparticipação do Es
tado para o equipamento da mesma, 
passando, então, a funcionar com a 
respectiva aparelhagem. Também se 
realizaram melhoramentos de im 
portância em prédios urbanos c pré
dios rústicos, os destes, sobretudo, 
com manifesta projecção no seu 
futuro rendimento, melhoramentos 
que constam dc ura elucidativo re
latório apresentado pelo Sr. Mesário 
João Aires de Sousa Pereira Guima
rães, já  apreciado pela Mesa, em 
sessão de 3 dc Fevereiro passado, e 
o qual, como foi deliberado, será 
transcrito na acta desta sessão. 
Ainda no que diz respeito à assis
tência, não deverão passar desperce
bidos os serviços do B. C. G. e os 
da Consulta-Dispensário, assim como 
despercebida não deverá passar a 
instalação de uma enferm ana-abrigo 
destinada a doentes tuberculosos do 
sexo feminino, mediante um acordo 
dc cooperação entre o Instituto de 
Assistência Nacional aos Tuberculo
sos e esta Misericórdia, aguardan
do-se autorização superior para se 
proceder a obras em dependências 
da parte velha do antigo edifício 
a fim de se instalar igual enferma- 
ria-abrigo destinada a homens, pro
curando-se, assim, corresponder à 
imperativa necessidade de combater 
tão terrível e expansiva doença. 
Nestas modalidades de assistência, 
registou-se o seguinte movimento 
no ano findo: —  No B. C. G., o 
número de inscrições foi de 2.935 
e foram feitas 1.243 verificações de 
alérgia. Na Consulta-Dispensário, 
que principiou a funcionar em Maio, 
foram feitas 543 inscrições e encon
tram-se em tratamento 210 doen
tes, dos quais 77 homens, 82 mu
lheres e 51 crianças. Como se vê, 
não tem sido descurado o problema 
da profilaxia da tuberculose, com 
o que inuito nos devemos alegrar. 
E para finalizar estas referências, 
muitíssimo breves, à gerência de 
1955, segue-se a descrição do mo
vimento hospitalar, da Farmácia e 
dos Asilos, visto que perante a rea
lidade dos números com mais justiça 
seremos compreendidos.

M o v im e n to  H o s p it a la r

Doentes internados, 3.108; Dias 
de permanência dos mesmos, 54.259; 
Consultas no Banco, 8.152; C urati
vos nos diversos postos, 31.359; ln - 
jecções aplicadas, 39.800; Tratamen
tos de Ginecologia, 953; Tratamentos 
de Agentes Físicos, 7.392; Operações 
de grande e pequena cirurgia, 1.299; 
Número de receitas abonadas a doen
tes externos, 6.717; Banhos, 3.391.

E s p e c ia l id a d e s

Consultas de:
Oftalm ologia, 2.168; Otorinolarin- 

gologia, 1.759; Cardiologia. 308: Ti- 
siologia, 1.418: Urologia, 264; O r
topedia, 504; Dermatologia (Outubro 
a Dezembro), 72; Análises Clínicas, 
3.772; Exames Radiológicos, 2.479.

V a lo r  das R e c e it a s  A b o n a d a s

Enfermaria de medicina— Homens, 
67.678$00‘; Enfermaria de Medicina 
—  Mulheres, 91.763$50; Enfermaria 
de cirurgia —  Homens, 46.286$60; 
Enfermaria de cirurgia —  Mulheres. 
45.739§70: Banco, 20.349$00 .-Doen
tes externos, 130.364$70: Asilo de 
Inválidos, em S. Paio, 2.929$60; 
Asilo de Inválidos, em Donim, 
3.547$30.

M o v im e n to  n os  A s i l o s

de 8.500 litros de capacidade, 
incluído na 2.» classe, com os 
inconvenientes de perigo de 
incêndio, sito no Lugar do 
Ribeiro do Bairro, na povoa
ção de Pevidém, freguesia de 
São Jorge de Selho, concelho 
de Guimarães, d i s t r i t o  de 
Braga.

Nos termos do Regulamento 
das Industrias Insalubres, In
cómodas, Perigosas e Tóxicas, 
e dentro do prazo de 30 dias 
a contar da data da publica
ção deste edital, podem as 
pessoas interessadas apresen
tar reclamações por escrito 
contra a concessão da licença 
requerida e examinar o res
pectivo processo nesta Dele
gação, Rua do Padre Cruz, 
n.° 62, no Porto.

Porto, 17 de Abril de 1956.

O engenheiro-chefe da Delegação,

Artur Mesquita. (i39)

TEATRO
JORDÃO RITMO LOUCO
G U 1 M Á R Ã E S Apresenta em 18 de Maio de 1956, às 21,30

O SI:NHOR VENTURA
Comédia em 3 actos

(342)
O R IG IN A L  D E

ARNALDO  LEITE e CAMPOS MONTEIRO

NUM  E X C E L E N T E  

ACT0 0E VARIEDADES

Conjunto de gaitas de beiços, trio «Acor- 
deons», trio de vocalistas, canções, etc.

E S P E C T Á C U L O  S E M  C L A S S I F I C A Ç Ã O  E S P E C I A L

Asilo de Inválidos, em S. Paio:

Sopas forneci das a pobres, 4.380; 
Número de internados, 61.

Asilo de Inválidos, em Donim:

Sopas fornecidas a pobres de pas
sagem, 3.510; Curativos, 4.390; 
Número de internados, 27.

Recolhimento das Trinas:

Número de internadas, 13.

Era seguida, a Mesa deliberou en
carregar os Srs. Mesários João A. 
da Silva Guimarães, João Aires de 
Sousa Pereira Guimarães e Joaquim 
de Sousa O liveira de promoverem 
as diligencias necessárias para se dar 
início à construção do bairro para 
pobres, conforme deliberação da 
Mesa, de 23 de Agosto de 1954, 
sobre a aplicação do produto da 
venda da casa onde esteve instalado 
o Asilo Sousa Martins, da Vila de 
Vizela.

A Mesa aprovou o Balancete do 
Cofre, apresentado pelo Sr. Tesou
reiro, e verificou o cumprimento de 
todos os legados.

Exarou na acta um voto de pesar 
pelo falecimento do Irmão desta 
Santa Casa, Sr. José de Oliveira 
Costa.

Foram ainda t r a t a d o s  outros 
assuntos de interesse para esta Ins
tituição.



4 N O TIC IAS  DE GUIM ARÃES

À Lavoura e ao Comércio
Agora os melhores são os mais baratos

Grande baixa de preço dos insecticidas “ ORMENTAL” 
à base de Lindane e B. H. C. e, portanto, maiores 

facilidades para a Lavoura e Comércio.

L1ND0X 50 (BHC) e LINDOX 100 (Lindane)

Sacos de 100 grs. custavam Esc. 8$00, cus
tam agora Esc. 6$50 (Dose para 100 litros 
de água).
Sacos de 1 quilo custavam Esc. 75$00, custam 
agora Esc. 62$50.

LINDOX EXTRA (mistura Lindane-D.D.T.-Clordane)

Frascos de 1 decilitro custavam Esc. 11$00, cus
tam agora Esc. 8$00 (Dose para 100 litros 
de água).
Frascos de 1 litro custavam Esc. 100$00, cus
tam agora Esc. 75$00.

Agora jâ se pode matar econòmicamente o escaravelho 1

PRODUTOS FABRICADOS POR:

SOCIEDADE DE HORMONAS VEGETAIS, AGUIAR, L.DA
DISTRIBUÍDOS POR : 343

H. VAULTIER & C.A

À venda no Comércio e nos Grémios da Lavoura

NOTÍCIAS DO BRASIL
Intercâmbios culturais 

luso-brasileiros
Como é natural em face da exis

tência da comunidade luso-brasileira, 
começa a desenvolver-se um inter
câmbio cultural dos países da lín
gua portuguesa cujos resultados seria 
ocioso encarecer-se. Para que ele 
seja maior apenas falta, muitas ve
zes, um simples pormenor, á força 
que lhe dê princípio. Acontece assim 
em relação às várias províncias do 
Ultramar, ao Estado da índia como 
a Moçambique, a Angola, a Macau 
e a Cabo Verde.

No que se refere a Moçambique, 
esse pormenor necessário foi, pode 
dizer-se, a criação, em 1953, do 
Consulado do Brasil em Lourcnço 
Marques, ou, melhor, a nomeação 
do cônsul Júlio Gomes Ferreira para 
dirigir, naquela capital, a represen
tação consular brasileira.

Em Lourenço Marques conheceu 
o cônsul Gomes Ferreira a Socie
dade de Estudos de Moçambique, 
colectividade cultural que tem rea
lizado uma obra surpreendente e é 
há muito, através do seu Boletim, 
das conferências, das edições, um 
foco de cultura à volta do qual se 
reúnem os valores intelectuais da 
província. Escritores, historiadores, 
poetas, artistas e cientistas de valor 
incontestável têm-na honrado, con
cedendo-lhe características de grande 
centro cultural.

Pouco depois, sob o patrocínio do 
cônsul Gomes Ferreira, a Sociedade 
de Estudos de Moçambique entrou 
em contacto com instituições cul
turais do Brasil, ao mesmo tempo 
que se realizava um interessante in
tercâmbio pela divulgação, em Lou
renço Marques, da Literatura, da 
Música e das artes do Brasil e pelo 
envio aos institutos e aos intelec
tuais brasileiros de obras dos es
critores e poetas de Moçambique.

As relações tornarara-se mais ín
timas com as instituições culturais 
do Estado de Minas Gerais: o Ins
tituto Histórico e Geográfico e a 
Academia Belo-Horízontina de Letras. 
Em consequência, f o r a m  eleitos 
membros da Sociedade de Estudos 
de Moçambique os intelectuais mi
neiros Dr. Salomão de Vasconcelos, 
I)r. Copernico Pinto Coelho e o 
Dr. Roberto Pereira de Vasconcelos, 
todos do Instituto Histórico e Geo
gráfico, e Júlio Pinto Gualberto. 
presidente da Academia Belo-Hori- 
zontina. Simultâneamente, o Ins
tituto Histórico e Geográfico de 
Minas Gerais nomeou seus sócios 
correspondentes os intelectuais de 
Moçambique Dr. António Esquivei, 
Cónego Dr. Jerónimo Alcântara 
Guerreiro e Dr. Manuel Pimental 
dos Santos, todos membros da So
ciedade de Estudos.

A Política e os Poetas
Na sua secção de O Globo, José! 

Lins do Rego in3urge-se, com todo j 
o seu prestígio de personagem emi- j 
nente do pensamento contemporâneo j

do ' Brasil, contra os que pretendem 
eliminar o homem de letras da vida 
contemporânea. Logo de início de
clara que eles «são sempre os que 
procuram reduzir a vida política a 
um refúgio de simuladores e farçan- 
tes» e que a grandeza da vida pú
blica depende da existência de inte
lectuais nos primeiros postos dos 
seus órgãos de direcção.

Para o grande romancista, aque
les que afirmara que a política nada 
tem que ver com os poetas, são 
gente que não tolera a poesia ou 
qualquer outra manifestação de es
pírito. Reconhece, entretanto, que 
existe diferença entre o homem de 
letras que é capaz de dirigir o pen
samento do seu país e o homem de 
letras que se deixa reduzir a ins
trumento passivo de um partido 
político, transformar-se em execu
tor de palavras de ordem ou em 
pobre manivela de máquina de pro
paganda. E acrescenta:

«Às vezes os partidos políticos,
3 ue são efémeros diante da eterni- 
ade de um verso, se arrojam em 

donos da arte, do homem, da vida, 
enfim. E chegam a organizar-se em 
ditadura, para impor a cor de um 
quadro, o timbre de um poema, a 
história de um romance. Aí tudo 
se transforma e os carros começam 
a andar adiante dos bois.

«Há pouco, em Paris, aconteceu 
o seguinte, a propósito do filme que 
produziram baseado no romance La 
Chartreuse de Parme, de Stendhal: 
os comunistas de um grupo ortodoxo 
atacaram a obra do romancista como 
dissolvente dos ideais da revolução. 
Pois bem, quem apareceu para to
mar as dores pelo maravilhoso Fa- 
brício da história? O comunista 
Aragon, o poeta da revolução, que 
não se importou de dizer aos faná
ticos: «Curioso marxismo que con
sidera uma velharia uma das ima
gens mais vivas da literatura, e que 
explica melhor o seu tempo que to
dos os tratados da história».

Antes de concluir, José Lins do 
Rego compara a atitude de Aragon 
à de Engcls, que tomou para maté
ria humana da sua doutrina algu
mas personagens balzaquianas, como 
os Rastignac e Rubempsé.

No fundo do problema está, sem 
dúvida, a maneira como os indiví
duos reagem perante a superiori
dade da inteligência na vida pública. 
Para muitos, uma ideia iinpõe-se 
mais fàcilmente com o auxílio de 
um polícia bem armado do que 
através a doutrinação de uma Uni
versidade. E teriam razão, se o 
futuro não viesse, sempre, fazer 
justiça . ..

Se o -pobre te pede, não 
digas que lhe deste, mas sim 
que lhe pagaste; porque o po
bre que pede ao rico 0 que 
lhe falia e a ele lhe sobra, 
ordem traz, a cobrar vem.— 
Quevedo.

São Torcato
1 Romaria Pequena — Peregrinação 

de Barcelos — Melhoramentos.

Realiza-se este mês, em S. Tor- 
' cato, a Romaria Pequena, também 
, denominada Festa de Maio, para a 

qual foi já anunciado o seguinte 
Programa:

DIA 15, às 8 horas — Nã Capela 
da Fonte, Missa comemorativa da 
Invenção do milagroso S. Torcato.

DIA 19, às 21,30 horas — Vigília 
com pregação. Durante o dia, Con
fissões no Santuário. Desde o do
mingo anterior far-se-á com soleni
dade o Mês de Maria, às 21 horas.

DIA 20, às 6 horas — Missa na 
Igreja Paroquial da freguesia.

(Nesta igreja se encontram a ca
pela-monumento e os túmulos pri
mitivos onde esteve o corpo âé 
S. Torcado antes da trasladação 
para o templo actual).

.̂s 8,30 horas — Missa no San
tuário.

As 11 horas — Missa Solene.
Às 16 horas — Sermão e Procis

são. Louvores a S. Torcato. ‘
Durante o dia estará patente a 

Capela da Fonte.
Visitai este lugar santo onde apa

receu o corpo de S. Torcato. Quem, 
no dia 15, visitar piedosamente o 
Santuário pode, nas condições cos
tumadas, ganhar Indulgência Ple
nária.

Haverá carreiras numerosas entre 
a cidade dc Guimarães c o San
tuário.

* *

Aprovada e abençoada por Sua 
Ex.« Rev.“ * o Senhor Arcebispo Pri
maz, vai realizar-se no dia 27 uma 
grandiosa Peregrinação de Barcelos 
ao majestoso Santuário do mila
groso Santo.

Reina ali 0 maior entusiasmo por 
esta manifestação de Fé, na qual 
tomarão parte Confrarias, Irman
dades, Associações religiosas e cen
tenas de pessoas.

Está elaborado o seguinte pro
grama:

Até às 11 horas, concentração dos 
peregrinos no limite da freguesia 
de S. Torcato.

Às 11 horas, partida, acompa
nhando uma Imagem do Santo, em 
luxuoso andor.

À chegada ao Santuário, Missa 
Campal e Alocução.

De tarde, Bênção e Apoteose a 
S. Torcato. Despedida.

No intervalo, cumprimento de 
promessas e oferta de donativos 
para as obras.

Todos os actos serão presididos 
por um Prelado.

Mercê dos esforços empregados 
pelo actual Juiz da Irmandade de 
S. Torcato, Sr. Conselheiro Raul 
Alves da Cunha, todos os terrenos 
que circundam o Mosteiro e perten
cem àquela Corporação Religiosa, 
foram incluídos no Plano de Ur
banização.

Vai fazer-se o projecto de impor
tantes obras a realizar no local e 
que hão-de constituir, num futuro 
próximo, um melhoramento de con
siderável valor.

A G R A D E C I M E N T O

A O  C O M ÉR C IO
A Comissão da Classe de Alfaia

taria e Costura que levou a efeito 
as Festas 110 presente ano, das quais 
fez parte o Concurso do Vestido de 
Chita, realizado com tanto êxito na 
noite do dia 15 de Abril, cumpre 
o dever de manifestar por eáte 
modo, públicamente, o seu profundo 
reconhecimento, a todas as pessoas 
que lhe prestaram a sua colabora
ção, destacando o comércio local, 
que, com a oferta de valiosos pré
mios, concorreu para o bom resul
tado dessa interessante festa.

Guimarães, 3 de Maio de 1956.

T r i ç i d a l r e  ^
construído e apoiado pela 
G E N E R A L  MOTORES.

DE COVAS
Em prol da nova igreja 

de Urgeses
A corporação fabriqueira da fre

guesia de Urgeses distribuiu pelos 
paroquianos desta progressiva fre
guesia o seguinte apelo inquérito:

«Vai soar a hora, há muito espe
rada, de tomar a sério um problema, 
uue é de todos os bons paroquianos 

«de Urgeses e a todo9 há-de interes
sar: preparar uma Igreja Paroquial, 
onde todos possam cumprir os seus 
deveres de religião, com a indispen
sável e necessária comodidade, e 
mais digna d'Aquele Senhor, que a 
quer habitar para ,nosso bem.

Tem-se arrastado demasiadamente 
a sua solução e urge começar.

E necessário, para isso, unir todas 
as forças e boas-vontades, e que es
tas não faltem, como esperamos.

Graças ao nunca esquecido ben
feitor, o saudoso Sr. Francisco da 
Silva Areias, podemos dispor dum 
fcYmento valioso, como poucas da
quelas paróquias, que se têm arro
jado à construção duma Igreja Nova.

Seu nobilíssimo exemplo tem de 
frutificar.

Não devemos por mais tempo ser 
apáticos, nem, tão-pouco, comodis
tas.

A hora não será das melhores? 
Muito pode quein quer e o nosso 
povo é tão capaz de grandes em
preendimentos, como os das outras 
freguesias onde a fé tem operado 
verdadeiros prodígios.

Antes porém de tomar um par
tido definitivo e para ter a certeza 
de que a maior parte das famílias 
da paróquia estão de acordo con
nosco, tomamos a liberdade de lan
çar a todos os chefes de família o 
inquérito, cuja entrega, devidamente 
preenchido, deverá ser feita no dia 29 
do corrente, a quem o procurar.

Pede-se a caridade de não extra
viar o talão do inquérito e de o 
preencher com os olhos em Deus e 
no prémio que só Ele saberá dar 
aos que buscam a Sua glória.

A Corporação Fabriqueira Agra
decida, Padre Francisco de Oliveira, 
Carlos Mendes de Oliveira, Miguel 
de Freitas, Manuel de Oliveira, José 
de Araújo •».

Realmente, desde há muito que a 
igreja paroquial de Urgeses, pelo 
seu restrito tamanho, se tem mos
trado insuficiente para as necessida
des do culto da freguesia, cuja po
pulação excede as 4.000 almas, a 
qual também se encontra em mau 
estado de conservação. Por isso há 
necessidade urgente de ser aumen
tada ou a construção duma nova 
igreja, sendo neste caso indicado o 
local a poente da actual.

É de esperar que a corporação 
fabriqueira peça a comparticipação 
ao Estado e dê assitn início ao mo
vimento e que todos os paroquianos 
dêem também o seu incondicional 
apoio a obra tão louvável como 
arrojada.

Casa do Bom Pastor 
em Covas?

A casa do Bom P a s t o r  é uma 
grande e benemérita instituição de 
caridade que se vai tornar em rea
lidade — graças ao legado de alguns 
milhares de contos duma saudosa 
benemérita — que, s e g u n d o  nos 
consta, era para ser construída no 
lugar dos Pombais, nesta cidade, e 
que em virtude deste local ter sido 
escolhido para outro melhoramento, 
já não pode ser ali.

Falava-se depois que «alguém» 
pretendia levar esta grande obra 
para outro concelho, o que seria 
de lamentar e ninguém podia con
cordar com tal medida

Felizmente, tal parece que não 
s u c e d e u .  E em contrapartida, 
consta-nos que se tomou uma acer
tada e j u s t a  resolução ao esco
lher-se esta localidade para a sim
pática e futura instituição de cari
dade.
t.Efectivamentc, em nenhuma outra 
terra e principalmente noutro con
celho assentaria melhor a escolha.

Esta terra, já muito industrial e 
populosa, ficará assim mais valo
rizada com esta afortunada obra de 
assistência.

O caso interessa não só a Covas 
mas também a todo o c o n c e l h o ,  
sendo de louvar quem se interessou 
por tão justa decisão e dum modo 
especial o Sr. Dr. José Maria de 
Castro Ferreira, presidente da Câ
mara.

Como se trata de um grande be
nefício para nós, é de esperar, pois, 
que todos os proprietários onde se 
escolha o necessário terreno para a 
construção da grande obra facilitem 
as negociações.

A ser verdade, é de notar e lou
var tão acertada medida.

Desastre mortal
Por lhe ter caído uma pedra dum 

muro em cima duma perna, faleceu 
no dia seguinte, l.° de Maio, Maria 
Pereira da Cunha, viúva, de 88 anos, 
do lugar de Santo Amaro. — C
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Se está
indeciso
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A sua escolha será fácil 
se examinar estes factos:

Decidirá por 
si p r ó p r i o  
d e p o i s  de  
ver  um:

O Mais de 20 m ilhões de FRIGIDAIRES foram  vendidos 
no  m undo in le iro  — tal facto demonstra bem a sua 
alta qua lidade.

•  FRIGIDAIRE é um p rodu to  da G eneral M otors — dupla  
garantia de superio r qua lidade e avançada técnica.

•  Somente FRIGIDAIRE é dotado com  o  famoso com pressor 
" P O U P A  C O R R E N T E "  só com  três peças móveis, 
que consom e menos energia e léctrica.

•  FRIGIDAIRE tem uma equipa de m ecânicos especializados 
espalhada p o r todo o País —  o  que lhe garante ume 
pronta e e fic ien te  assistência técnica.

•  Finalmente, FR IG ID A IR E  apresenta-lhe os m elhores 
fr ig o ríficos  a preços ainda mais acessíveis.

FRIGIDAIRE
MARCA REGISTAOA

V /S/T í HOJE MESMO 0  SEU REVENDEDOR FR /6/D A /R E f

Concessionários nos Concelhos de:

G U I M A R A E S ,  F A F E ,  C A B E C E I R A S  E  

C E L O R I C O  D E  B A S T O

Bernardino Jordão, Filhos & C.a, L.ía

FESTAS DAS CRUZES

EM CERZEDELO

Ig re ja  Românica de C erzede/o  CMonumento Nacional).

Realizam-se hoje, em Cerzedelo, conforme 
programa já aqui publicado, as tradicionais Festas 
das Cruzes, que ali costumam atrair muita gente 
e que este ano prometem revestir excepcional 
esplendor.

Hoje será reaberto ao culto, depois de benefi
ciada, graças ao benfeitor sr. Manuel Ribeiro da 
Cunha, de Gandarela, a Capela cfo Senhor do 

Calvário.
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R e f l e x õ e s
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lítica  do actual P res iden te  do Con
selho, que, com  o seu Patriotism o, 
a li já  d ispendeu alguns m ilhares 
de contos.

N ão se d iga no entanto que isso 
é uma inutilidade. A q u e le  Pa lác io  
de g igantescas proporções  va i ter 
a sua aplicação e  será m ob ilado  e 
decorado dentro em  b reve .

A lfr e d o  G uim arães defende a 
ide ia  d iz e n d o :

« . .  .N a  P rim a vera  de 19 3 7  com e- 
ça-se a m a ior obra  vim aranense 
dos ú ltim os cinco séculos —  a re in 
tegração dos fam osos Paços dos 
Duques de Bragança e G uim arães».

Eí que a li está o va lo r  duma 
obra gigantesca a a firm ar a cultura 
dum p o vo  e a h istória duma Nação.

O  Castelo, a Ig re ja  de S. M iguel, 
o  Paço  dos Duques e aquela C o li
na parquizada ficarão para a p os
teridade a m arcar uma Cultura, 
uma L íngua, uma R e lig ião , uma 
C ivilização, que a li nasceu e cres
ceu, se expandiu  num canto da 
Península, à beira  do A tlân tico , 
e, com o natural era, atravessou os 
mares nunca dantes navegados e 
corru as cinco partes do M u n d o ...

P o r  isso que há a li B eleza  H is 
tórica, uma atracção natural dos 
H om ens de G én io  e  por isso m es
mo Salazar não poderia  ficar in d i
ferente.

D ebruçados sobre aqueles m uros 
as pedras falam -nos, m urm uram - 
-nos esse passado que gerou  uma 
Nação.

Não adm ira portanto que o G o
verno  de Salazar numa ide ia  com 
preensiva de alto P a t r i o t i s m o  
queira restaurar todos os nossos 
va lores históricos.

Guim arães há-de fica r reconhe
cida a esses H om en s Pú b licos  que 
bem  souberam  com preen der a sua 
situação actual com o cen tro  donde 
irradiou uma c iv ilização  e se g e 
rou a N aciona lidade Portuguesa.

* S ó  o fr ig o r ífic o

F R I G I D A I R E
possue o econom izador de
corrente «M E T E R -M IZ E R »

í ______________________________________

VI AP A TURÍSTICO
T iv em o s  ocasião de apreciar, há 

dias, na sede da Junta de Tu rism o, 
o Mapa Tu rís tico  que numa das 
suas paredes fo i colocado, trabalho 
tnuitu nurioso e de rara concepção 
artística de G il A ze v ed o , em  que 
aos é dado adm irar em  bem  con
fec ion adas  m iniaturas de madeira, 
is nossos M onum entos e os pontos 
ignos de uma v is ita  em  todo o 
m plo concelho de Guimarães. 
M erece, realm ente, os m aiores 

ju vo res  a Junta de T u rism o  que 
ornou a in ic ia tiva  de mandar exe- 
utar aquele Mapa e  quem  soube 
iterp retar, tão fie lm en te, esse 
dano.

ESPECTÁCULO
i i  U ns MMn

Os alunos da Escola Industrial e 
im erc ia l de Carlos Am arante, de 
raga, rea lizam  no dia 9  do cor- 
nte, no T ea tro  Jordão, uma ré- 
ta de gala, em  ben efíc io  do A s ilo  

Santa Estefània e das O ficinas 
; S. José desta cidade, com  um 
rogram a variado  e atraente, em  
ue se destacam  a apresentação do 
Irfeão sob a regência  do R ev .°  A l 
erto Brás, o A uto do Bom Pastor, 
ieça em  um acto o rig in a l de A n 
im o Couto V iana e « Bailados de 
\onho e Fantasia»  gen tilm ente 
usaiados p e la  Senhora D. M aria 
.ugusta M oreira . O  espectáculo 
irm inará bom uma grande apo- 
'.ose dedicada à IN D IA  P O R T U -  
U E S A .

Problemas Sociais
Continuação da 2.a página

gutido lugar, lo g o  após o aniquila
mento deste, uma alta da m ercado
ria, em busca duma com pensação.

Quem não vê  que isto é um gran
de mal em E con om ia?  E ’ que 
toda a «m orte  econ óm ica » acar
reta m is é r ia ...  M as tudo o que 
acarreta  m iséria, m erece ser com 
batido.

S e  tem de haver um con tro le  de 
créd ito , um con tro le  do com ércio , 
um con tro le  da in d ú s tr ia ... p or
que não há-de haver um con tro le  
sobre tudo aquilo que tanto pode 
ser, quando bem dirig ido, fau tor 
de riqueza, com o fau tor de des
graça, se mal gove rn a d o?

D escon tro la r a m á q u in a ,  por 
exem plo, ou na con corrên c ia  de 
empresa com  empresa, ou dela 
com  0 homem — é cria r uma si
tuação desesperada para a parte 
mais débil.

«T u d o  quanto é pequeno ru irá . . . »
Que visão macabra se apresenta 

diante dos meus olhos. E ’ 0 re 
gresso à Rocha T ra p e ia . . .

D eixando para melhor oportuni
dade «a  classe trabalhadora e as 
leis soc ia is », versem os aquele as
sunto que, mais que todos, apre
senta dados duma profunda gravi
dade moral, socia l e até económ ica
—  a mulher na fábrica.

C riada  deusa do lar, fe ita  jardim 
de beleza  e  virtude, o autor das 
«C a rta s » admira-a com o «um dos 
braços mais firm es da econom ia 
fa m il ia r » ! !

E\ ao lado da máquina, mais ou
tra con corren te  com  o h o m em ... 
que passará a ser, apenas, o  R e i . . .  
da c r ia ç ã o ! . . .

P o rqu e  se p re fe re  a mulher ao 
hom em ?

E ’ uma p ergu n ta .. .  Responder- 
-se-á com  a sua m aravilhosa adap
tab ilidade aos serv iços m ecaniza
dos. . .

S im . . .  Guiam muito bem auto
m ó v e is ...  Q ue será quando elas 
substituírem os c h a u f f e u r s  nos 
carros de praça ?

Uma b u lh a ... co n tín u a ...
Já dizia P io  X I, na Q uadragési

mo A n n o : «D a  ofic ina  só a ma
téria  inerte sai en o b rec id a ; os 
homens, ao contrário, corrom pem - 
-se e aviltam -se».

Um véu sobre este p ro b lem a ... 
não será de estender ?

Para term inar e a p rop ós ito :
O  le ito r viu 0 F ilm e « A  tún ica»? 

Já o vi três v e z e s . . .  e sem pre o 
achei belo  e grandioso, pelo fundo 
h istórico que con tém . . .

S e 0 Viste, estim ado le itor, não 
te esqueças nunca daquela fe ira  de 
e s c ra v o s ...  que 0 Cristianism o 
conquistou para a L iberdade e 
para a C iv il iz a ç ã o .. .  S e venceu 
as lutas do p a ssa d o ... também 
triunfará das d ificu ldades do pre
s e n te .. .  Na sua peren idade se 
oculta o segredo  da sua V ic tória
— que o é da G raça e  da V erdade
— da Justiça e da Caridade, que a 
Igreja  de C risto  espalha no mundo.

Na sua Doutrina S ocia l encon 
trarão os P rob lem as S ocia is  a 
conven ien te solução.

SERVIÇO DE FARMÁCIAS
H oje, dom ingo, está de serv iço  

perm anente a Farm ácia Henrique 
Gom es, à R. da Rainha, T e le f. 4146.

Assinalo N O T ÍC IA S  DE G U IM A R Ã E S

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem  an os:
No dia 7, os nossos prezados 

amigos srs. Camilo Laranjeiro  
dos Reis e José Laranje iro dos 
Reis; no dia 9, a sr.a D. Maria  
do Espirito Santo Fernandes e o 
sr. Vítor Manuel, f ilho  do nosso 
estimado conterrâneo e amigo, 
residente em Lisboa, sr. João Pe
reira de Freitas P ires; no dia 10, 
o nosso querido amigo e ilustre 
o fic ia l da Armada sr. Coman
dante João de Paiva de Faria  
Leite Brandão e os também nos
sos prezados amigos srs. Ama
deu da Costa Carvalho, Manuel 
José Mendes da Costa Guima
rães e Matias Faria da Silva, 
das Taipas, e m adem oiselle M ar
garida Gomes da Cunha Ma
chado, filha  do nosso prezado 
amigo sr. Manuel Joaquim da 
Cunha Machado; no dia 11, o 
nosso estimado conterrâneo, re
sidente em Lisboa, sr. João Tor- 
cato Mendes Durão e o nosso 
prezado camarada e amigo sr. 
Luis Gonzaga Pereira e a sr.a 
D. Adelaide de Oliveira F re itas; 
no dia 12, a menina Aurélia Gon
çalves de F re itas; no dia 13, o 
sr. Fernando Pinto Varela, in 
dustria l em Vizela.

«N o tíc ia s  de G uim arães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*
Completa no dia 10, 11 riso

nhas primaveras, a interessante 
menina Virgínia da Cunha Frei
tas, filha  do nosso prezado ami
go sr. Pedro Pereira de Freitas 
e de sua esposa, residentes em 
Lisboa. Muitos parabéns.

C  b s a m e n f o

N o  pretérito  dom ingo e  no tem 
plo da M isericórd ia , consorciaram - 
-se, a gentil menina M aria  Am ália 
de Jesus Barbedo, de C in fães do 
D ouro, filha da sr.a D. M aria  de 
Jesus Barbedo e do sr. Raúl P e 
reira  Barbedo, e 0 sr. A rtu r de 
Freitas, de Lagares  e residente no 
Porto , filho  da sr.a D. M aria M ar
tins e do sr. An tón io  de Freitas, 
tendo presid ido ao acto o rev. P.® 
A n tón io  F erre ira  P in to, R e ito r  da 
Ordem  do T e rço , do Porto , a co li
tado pelo  Rev. P r io r  Luís G onzaga 
da Fonseca.

Testemunharam o acto, por par
te do noivo, 0 sr. José A lb erto  de 
Sousa C arva lh o  B arcelos, con ce i
tuado industrial no Porto , e sua 
esposa a sr.a D. A lic e  de Freitas 
M atos B arcelos, e por parte da 
noiva, sua irmã e cunhado, a sr.a 
D. M aria  José Barbedo G arcia  e 0 
sr. João de A lm eida G arcia.

Aos noivos, que fixaram residên
cia no Porto, desejamos muitas 
venturas.

B a p H z a d o s

N o  dia 29 de A bril e no tem plo 
da M isericórd ia  (servindo de paro
quial de S. Pa io ), baptizou-se um 
menino, a quem fo i dado o nome

A G R A D E C I M E N T O
Antónia Teixeira Mendes Duarte, vem por este meio, e 

dada a impossibilidade de o fazer, como deveria, pessoal
mente, manifestar o seu profundo reconhecimento a todas 
as pessoas amigas que se interessaram pela sua saúde, 
quando da sua doença, quer visitando-a ou informando-se.

A todos os seus protestos com eterno reconhecimento.
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J e r ó n i m o  A s s u n ç ã o  F e r r e i r a
INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS DE QUALQUER GÊNERO

V E N D A  DE M ATERIAL
O R Ç A M E N T O S  G R Á T I S

RUA DA RAINHA D. MARIA II — TEL. 4204 (favor) 
G U I M A R Ã E S  .

A L T  O ,  S R .  P R O P R I E T Á R I O I
N as s/ com pras de T U B O S  G A L V A N IZ A D O S  exija  e  v e r if i

que que sejam de parede normal.
A  aquisição de tubos de parede reduzida vai agravar-lhe o 

orçam ento. Consulte-nos e  nós o  provarem os. Uma única 
Firm a deste con ce lh o  im porta d irectam ente T U B O S  G A L V A N I
Z A D O S  e garante o  que vende porque sabe o  que com pra.

Em TUBOS GALVANIZADOS... ALTOI 
Em GUIMARÃES... SÓ

Á C o m p e t i d o r a  de  R e p r e s e n t a ç õ e s ,  L.da
R U A  D A  R A IN H A  N .° 115 - T E L E F .  4523 s

de V íto r Manuel, filho  da sr.a D. 
M aria M argarida C ardoso  F e r re i
ra O liveira  e do sr. A lfred o  N or- 
berto da S ilva O liveira , tendo sido 
padrinhos o sr. P o r fír io  Augusto 
A lves  de A raú jo  e esposa a sr.a 
D. M aria José de Sousa Araújo, 
da F oz  do D ouro.

—  Na Igreja  de N .a S.a da O li
veira  baptizou-se no dia 27 de Abril, 
recebendo o nome de M aria  M a
dalena, uma filh inha da sr.a D. M a 
ria Fernanda T o rca to  R ibe iro  F a 
ria M artins e  do sr. A lbertin o  Faria  
M artins, tendo sido padrinhos os 
tios paternos sr. A lfred o  Faria  
M artins e  esposa a sr.a D. C acilda 
P ere ira  dos Santos M artins.

Partidas e chegadas
Acom panhado de suas filhas e  de 

seu filho, o Ten en te  da Arm ada 
sr. V ir ia to  de C astro  Guise, esteve 
nesta cidade, no dom ingo, o nosso 
prezado am igo sr. Manuel de Sousa 
Guise.

—  Tam bém  esteve nesta cidade 
o nosso prezado am igo sr. M ário  
de Barros F erre ira , agente do Ban
co  de Portu ga l em M oura.
. —  Esteve entre nós o nosso p re
zado am igo sr. A b ílio  M eire les  
Martins, de Pom bal.

—  Esteve nesta c idade o nosso
prezado am igo sr. José M endes 
R ibeiro  Júnior. 4

— Tam bém  aqui esteve, com  sua 
esposa, o nsoso prezado am igo sr. 
dr. José M aria de M oura M achado.

—  Estiveram  nesta cidade os nos
sos prezados am igos srs. F rancisco 
L s g e  Jordão e João de Freitas 
Barbosa de O liveira.

—  Encontra-se no nosso país a 
passar uma tem porada, estando 
nesta c idade de visita a pessoas 
amigas, a sr.a D. A lda  A li jó  de 
Lima, mãe do nosso bom am igo 
sr. Lu ís A lijó  de Lim a, residentes 
no Brasil.

—  Tem  estado em L isboa  o nos
so querido am igo e  ilustre o fic ia l 
da Arm ada sr. Com andante João 
de Pa iva  de Faria  L e ite  Brandão

—  C om  sua esposa esteve nesta 
cidade, tendo já regressado a L is 
boa, o nosso prezado con terrâneo 
e am igo sr. A lfred o  Faria  Martins.

—  Regressaram  de L isboa os nos
sos prezados am igos srs. Eng.° A l
berto  R ib e iro  da Costa Guimarães 
e Joaquim de A lm eida  Guimarães.

Doentes
Tem  passado doen teasr.“ D. Rosa 

de Jesus R ibeiro .
—  Já se encontra restabelecida a 

a sr.a D. An tón ia  Te ixe ira  M endes 
Duarte.

—  Tam bém  se encontra quase 
com pletam ente restabelec ido o sr. 
dr. José Catanas D iogo , ilustre 
V ereador da Cultura da Câm ara 
M unicipal.

—  Tem  experim entado sensíveis 
m elhoras o nosso bom am igo sr. 
An tón io  Pimenta, que continua em 
tratam ento no Hospita l da M ise
ricórdia.

—  Já vimos, bastante m elhor dos 
seus incóm odos, o nosso bom ami
go  sr. D om ingos Pina.

D ese jam osob reveecom p le to  res
tabelecim ento de todos os doentes.

Falec. e Sufrágios
De lufo

Guarda luto, pelo  fa lecim ento de 
uma sua tia, o nosso prezado ami
go  sr. V icen te  Ferre ira . A s  nossas 
condolências.

Eleutério A. da Silva Ferreira
Passando na próxim a 5.a-feira, 

dia 8 , mais um an iversário do fa le 
cim ento deste saudoso mancebo, 
seus pais mandam celeb rar neste 
dia na igre ja  de N . S. da O liveira , 
pelas 8 horas, a Santa M issa pelo 
eterno descanso do seu querido 
filho, convidando as pessoas ami
gas a assistir, pelo que ficam  muito 
gratos.

V i d a  C a t ó l i c a
Mds de M arle

Na linda capelinha de S. Lázaro , 
últimamente restaurada, também 
está a d ecorrer o mês de Nossa 
Senhora às 21,30 horas.

Mês de M aria na Penha
D iàriam ente se celebrará, no 

Santuário Eucarístico  da Penha, 
o p iedoso exerc íc io  do M ês de 
M aria.

Será  às 19 horas, sete da tarde,
N o  presente ano, este exerc íc io  

de tanta p iedade com o proveito , 
celebra-se a expensas da Irman
dade de Nossa Senhora do Carm o 
da Penha.

Em anos anteriores, a nunca 
assás chorada esposa do sr. M a 
nuel S oares  M ore ira  Guim arães 
—  a sr.a D. M aria  Fernanda V ilaça  
L ou re iro  M o re ira  Guimarães, que 
Deus quis já  este ano fosse cantar 
os louvores de Sua M ãe  M aria  San
tíssima mais a lto ainda que as a l
turas da Penha, lá no C éu  —  era 
quem prom ovia e custeava esta 
devoção  tão filia lm ente querida a 
todos nós.

A  M esa da Irmandade de Nossa 
Senhora do C arm o da Penha reso l
veu, e  muito bem, que em m em ória
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de tão veneranda senhora e em 
su frágio  da sua alma cândida, se 
continue a ce leb ra r d evoção  tão 
piedosa e útil para os que, ao ser
v iço  da estâneja da Penha, d ific il
mente poderão assistir ao M ês de 
M aria  em qualquer outra igreja .

Nossa Senhora de Fátima
N a freguesia  de S. Sebastião 

(D om in ica*) terá  lugar, nos p ró 
xim os dias 12 e 13, uma luzida 
festiv idade em honra de N . S. de 
Fátima, com  o seguinte program a: 

D ia  12, às 22 horas, sairá da 
igre ja  paroquial a procissão de ve 
las, com  a imagem de N . Senhora, 
em d irecção  à igre ja  dos Santos 
Passos, havendo em seguida uma 
hora de adoração ao Santíssimo 
Sacram ento e Bênção.

D ia 13, às 8 horas, missa e  c o 
munhão geral. P e las  11,30, sairá 
novam ente a procissão do Cam po 
da Feira , seguindo para a igreja  
paroquial, havendo à chegada, se 
o tem po perm itir, missa campal, 
invocações e Bênção do Santíssimo.

Pede-se a todos os paroquianos 
para ornam entarem  as janelas do 
percurso com  colgaduras, e  para 
lançarem  flo res  sobre a imagem de 
Nossa Senhora.

—  Nas igrejas paroquiais de N . S. 
da O live ira  e  S. P a io  haverá, com o 
habitualmente e com  toda a so le 
nidade, exerc íc ios  em honra de
N. S. de Fátima.

Congregação de M aria Im a
culada (Homens)

R ea liza -se no próxim o dom ingo, 
dia 13, a reunião mensal desta 
C on gregação , pelas 8 horas, na 
basílica de S. Ped ro , com  missa, 
terço , prática, comunhão geral, 
B ênção do Santíssimo, seguindo-se 
a palestra de instrução religiosa.

Peregrinação a Fátima
N os dias 2  e 3 de Junho, tem lu

gar a grande Peregrin ação  ao San
tuário de Fátima, dos associados e 
devotos de Nossa Senhora do P e r
pétuo S ocorro , onde se rea lizarão 
todas as cerim ónias dos dias 13.

A  partida tem lugar no dia 2, às 
7 h. da manhã e o regressso no dia 3.

Câmara Municipal 
de Guimarães

Convocação
Doutor José Maria Pereira 

de Castro Ferreiray Pre
sidente da Câmara Muni
cipal de Guimarães:
Tem a honra de convocar, 

nos termos do Art.° 31.° do 
Código Administrativo, com 
fundamento no art.° 30.° do 
mesmo Código, os Ex.mos Vo
gais do Conselho Municipal, 
para a sessão extraordinária 
a realizar pelas quinze horas 
do dia onze do corrente mês, 
na sala das sessões da Câ
mara Municipal, para efeito 
de aprovação das delibera- 
çõescamaráriasde 13-11-1955, 
5-4-1956,12-4-1956 e 3-5-1956, 
referentes respectivamente à 
cedência de uma faixa de ter
reno para efeitos de alinha
mento à Irmandade de Nossa 
Senhora da Consolação e 
Santos Passos; alienação do 
talhão número trinta na Ave
nida Engenheiro Duarte Pa
checo; remuneração do pro
posto do Tesoureiro Munici
pal ; salário do capataz dos 
Serviços Municipalizados e 
empréstimo de vinte mil con
tos a contrair na Caixa Geral 
de Depósitos, Crédito e Pre
vidência.

Paços do Concelho de Gui
marães, 5 de Maio de 1956.

O Presidente da Câmara,
José Maria Pereira de Cas

tro Ferreira ,
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S inón im o Internacional 

de F r igo r ífic o  503

I Use Gazcidla
H O M E N A G E M

d os  Escutas

8 P I O  X I I

P rom ov id a  pela  Junta loca l do 
C orpo  N acional de Escutas rea li
zou-se no dom ingo à noite, no sa
lão n obre do G rém io  do Com ércio , 
uma sessão so lene com em orativa  
do an iversário  de Sua Santidade 
P io  X I I ,  que registou  grande con
corrência  e decorreu  com  m uito 
brilho, tendo sido orador o rev.® 
Dr. José de Jesus R ib e iro , ilustra
do P r io r  de S. Sebastião e  talen
toso orador sagrado.

P res id iu  à sessão o p residen te da 
Junta L o ca l Sr. Manuel A lv e s  de 
O live ira , que se v ia  ladeado pelas 
seguintes in d iv id u a lid ad es : Drs. 
V a ld em iro  F erre ira  L o p e s  e Car
los M aria A fo n so  de Castro, Ju izes 
de D ire ito  da Comarca*, A n tón io  
E m ílio  da Costa R ib e iro , p res i
dente do G rém io  do C o m érc io ; 
Dr. M iguel An tas de Barros, Con
servador do R eg is to  P red ia l, P.® 
L u ís  Gonzaga da Fonseca, A s s is 
tente das U n idades de S. P a io  e  
representante da L . P .

O rev.® P r io r  L u ís  Gonzaga da 
Fonseca referiu -se em  b reves  pa
lavras à p rim eira  hom enagem  pú
b lica  que se prestava, em  G uim a
rães, ao Santo Padre e fez, em  
seguida, a apresentação do orador 
o ficia l.

Usou, então, da pa lavra 0 rev.® 
Dr. José de Jesus R ib e iro .

Com eçou por re fe rir-se  à h om e
nagem  a P io  X I I  a firm ando ser 
tam bém  a hom enagem  a Cristo, à 
Ig re ja  e  a todo o Papado. A p r e 
ciou depois as várias facetas do 
grande P o n t íf ic e : —  Grande P o l í
tico, Grande Sáb io, Grande D ip lo 
mata e Grande U u m in a d o r  do 
Mundo —  sucessor de S. P ed ro  e 
representante v iv o  de Cristo, s ín 
tese g lo riosa  da Igreja .

O cupou-se da accão de P io  X I I  
junto das crianças, dos trabalhado
res, dos Sábios e dos Cientistas, 
dos hom ens de todo o m undo e 
term inou  fazendo d iversas consi
derações acerca da peren idade do 
Papa.

O  orador, que todo o selecto  au
d itório  escutou com  a m elhor aten
ção, fo i m uito aplaudido no final.

O  sr. M anuel A lv e s  de O live ira , 
ao encerrar a sessão e depois de 
ter agradecido ao con feren te a sua 
bela Tição, leu o te legram a que, a 
propósito  daauela consagração, fo i 
enviado  ao Núncio de Sua Santi
dade, o que m ereceu  da assistên
cia uma dem orada sa lva  de palm as.

O  Chefe da Junta L o ca l do C.
N . E., sr. M anuel A lv e s  de O li
ve ira , recebeu  da Nunciatura A p o s 
tólica, em  agradecim ento às sau
dações d i r i g i d a s  na sessão de 
hom enagem  ao Santo Padre, o se
gu inte te legram a : «M u ito  penho
rado agradeço nom e Núncio A p o s 
tó lico  ausente filia l hom enagem  
Santo Padre. P eço -lh e  transm ita 
autoridades popu lação escutas fe r 
v id os  vo tos  p rospero  cristão fu 
turo. as) R ign i.
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6 NOTICIAS DE GUIMARAES

DESPORTO
A “ MARATONA”  DO FUTEBOL NACIONAL

f F A S E - F I N A L )

VITÓRIA, 2 — CORUCHENSE, O
Ao jogo de dom ingo passado sobrepõe-se  

o interesse do encontro de hoje

Jogou-se mal, na Amorosa, 
no domingo passado. A equi
pa do Vitória não deliciou os 
seus adeptos com uma exibi
ção agradável. Mas é de lhe 
desculpar tal facto, pois ela é 
constituída por homens e es
tes, logicamente, não são má
quinas de rendimento certo e 
previsível.

A prova é demasiadamente 
longa. Logo o poder saturan- 
te da mesma tem de obrigar a 
um cansaço, que se evidencia 
de vez em quando, mas, feliz
mente para os adeptos, com 
pouca regularidade. O esfor
ço desenvolvido pela equipá 
vimaranense, durante a prova, 
onde teve de fazer uma recu
peração que durou, sem um 
descanço, até ao final dapou- 
le de apuramento, tem de apa
recer e naturalmente eviden- 
ciar-se.

Felizmente o Vitória ganhou 
e isto para a maioria dos seus 
adeptos é o suficiente. A crí
tica é que não pode seguir o 
mesmo caminho e tem de evi
denciar o facto para o julgar 
como é conveniente.

Um jogo de futebol, que se 
espera ganhar, põe os jogado
res num estado de espírito que, 
muitas vezes, leva a urna cer
ta lentidão na execução. Isto 
permite a r e c u p e r a ç ã o  do 
adversário em diversas joga
das, sobretudo quando este 
adversário também não vem 
já com a intenção de ganhar. 
Por outro lado, no encontro 
de domingo passado, vivéu-se 
muito a ideia do que se vai 
realizar hoje e o sistema ner
voso dos jogadores não se 
pôde separar do pensamento 
de evitar lesões. (Infelizmen- 
te estas até apareceram em 
número superior àquilo que é 
normal). Ora uma equipa que, 
como a do Vitória, tem pre
tensões reais de triunfo, en
cadeia os seus jogos de ma
neira a sentir a influência que 
um actual pode ter no seguin
te e daí justificar-se o estado 
de espírito dos jogadores que 
humanamente vivem o mo
mento com a mesma sofregui
dão de qualquer dos adeptos. 
Há de entender tudo isto e 
pensar também que tudo con
tinua, como se deseja, na in
tenção de alcançar a finali
dade prevista.

*

Por isso nos parece que o 
jogo de domingo passado já 
está, neste momento, absorvi
do pelo que se realiza hoje. 
Do que aconteceu, no seu de
correr, a memória já esque
ceu tudo, na preocupação ló
gica dos problemas que se 
podem levantar depois de co
nhecido o resultado do en
contro que hoje se joga no 
Poço do Bispo. E se não se 
esqueceu tudo, foi por que um 
facto se evidenciou no do
mingo passado, que não es
morece fàcilmente de qual
quer memória. Queremos re- 
ferir-nos ao brio e ao pundonor 
de Artur, que, com uma brecha 
bem aberta na cabeça, esteve 
sempre presente em todo o 
jogo, no desejo certo e ho
nesto de contribuir para o al
cance dos pontos necessários. 
O facto é digno desta refe
rência, pois o brioso jogador 
do Vitória deu um exemplo de 
dedicação que deve ser regis
tado aqui com todos os lou
vores.

*

Ficha do jcgo — Vitória:
Silva, Virgílio e Cerqueira;

Cesário, Silveira e Artur; Lu- 
tero, Rinaldi, Ernesto, Rosato 
e Benge. Coruchense: Sério, 
Bailão e Coelho; Veríssimo, 
Prates e Alfredo; João, M. 
Jorge, Re mi  si o,  Rodolfo e 
Diogenes. Arbitrou Abel da 
Costa, do Porto.

Os g o l o s  vimaranenses, 
obtidos um em cada parte, 
foram da autoria, respectiva- 
mente, de Benge e Rinaldi.

4c

Resultados gerais da jorna
da: Vitória, 2-Coruchense, 0 ; 
Boavista, 2-Oriental, 1 e Olha- 
nense, 1-Salgueiros, 2.

** *

Os jogos de hoje são os 
seguintes: Oriental-Vitória; 
Salgueiros-Boavista e Coru
chense-Olhanense.

Já o dissemos atrás, mas 
repetimo-lo agora, que o en
contro de hoje é verdadeira
mente para o Vitória o jogo 
do Campeonato. Um triunfo 
nele e o futuro seria certa
mente tranquilo. O empate 
cedido, na Amorosa, pelo 
Vitória ao Clube lisboeta, 
obriga a encarar este encon
tro com a maior das cautelas. 
Felizmente podemos eviden
ciar, desde já, o carinho da 
massa simpatizante, que em 
grande número se deslocou 
a Lisboa. Os jogadores tam
bém estão compenetrados da 
importância do jogo e deles 
esperamos o esforço de que 
são capazes e que já, em di
versas emergências, paten
tearam.

Não podemos deixar de 
afirmar que este encontro 
constitui para o Vitória um 
problema, pelo que de tran
quilidade pode trazer. Uma 
derrota não tira as possibi
lidades futuras à equipa e, 
portanto, seja qual for o re
sultado do jogo, o Vitória 
caminha firmemente para a 
reocupação do lugar que me
rece pelo seu mérito actual e 
pela sua história passada.

L. R.

O N a c io n a l
de Juniores

D. F. Holanda, 4 
F. C. do Porto, 3

Os escolares de Guima
rães fecharam com verdadei
ra «chave de oiro» a sua 
actividade oficial da época 
decorrente. Triunfaram so
bre o F. C. do Porto com Ver
dadeiro mérito, evidenciando 
uma vez mais o Valor que pos
suem. Esta equipa de junio
res vai ficar na história des
portiva vimaranense como 
marco verdadeiramente glo
rioso. Triunfou no campeo
nato regional, venceu a l .a 
poule de apuramento do Na
cional, jogou honrosamente 
na 2.a e, durante todas estas 
competições, não teve um 
único jogador castigado ou re
preendido. Se a sua capaci
dade futebolística não fosse 
real como é, bastava-lhe este 
mérito para a pôr em realce. 
E’ verdadeiramente um cam
peão da disciplina.

Parece-nos lógica esta re
ferência. Daqui chamamos a 
atenção da Associação Regio
nal ou mesmo da Federação 
para o facto, pois o mérito 
dele tem que ser devidamente 
realçado, parecendo-nos até 
que é merecedor de um ga

lardão que o recordasse pelos 
tempos fora.

Deixamos aqui registadas as 
nossas felicitações à Direcçào 
do Desportivo Francisco de 
Holanda, ao seu Orientador 
técnico e aos seus briosos re
presentantes pela temporada 
Verdadeiramente brilhante que 
no momento terminam.

Reunião do Conselho 
Geral do Vitória

A  ped ido  da D irecção  do V itó 
ria, o P res id en te  H on orá rio  do 
nosso p r im e iro  C lube convocou  
para amanhã, segunda-feira, d ia  7 
do corrente, uma reun ião do  seu 
Conselho G eral. Segundo ju lga 
m os saber trata-se de uma reunião 
da m ais alta im portância  para a 
agrem iação e por isso a m esm a vai 
ter com  certeza  a presença de to
das aquelas pessoas que, pe la  sua 
ded icação ao V itó r ia , estão sem pre 
prontas a interessar-se peloS seus. 
destinos.

Comissão Venatória Conce- 
, Ihia de Guimarães

A  Com issão V en a tória  de G u i
marães, no cam po de tiro  da Penha, 
rea liza  hoje, dia 6 , um torneio  aos 
pratos, fazendo disputar 9 va liosas 
taças nas distâncias de 5  a 10  m e
tros, com  in íc io  às 1 5  horas.
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Serviços Médico-Sociais
Senhor D irec to r do 
«N o tíc ia s  de Guim arães»

A o  ler a carta de C ovas no V o s 
so Jornal do passado dom ingo, vi 
que no mesmo já tratava dum caso 
meu na notícia  sob o título : «S e r 
v iços M éd ico -S oc ia is », con form e 
tinha pedido ao correspondente do 
V osso  conceituado Jornal.

Essa notícia  causou os mais v i
vos e justos com entários entre os 
benefic iários  da Caixa que além 
das muitas e graves fa ltas ali apon
tadas se queixam ainda de outras. 
M ais in form o que sou o lesado 
apontado no caso do dentista e 
que essa consulta fo i fe ita  em Ju
nho do ano passado, por ordem  do 
encarregado do P os to  desta c ida
de. Já reclam ei d iversas vezes a 
im portância que adiantei para essa 
consulta, apesar d isto não ser per
m itido, mas até à data presente 
ainda não me reem bolsaram  0  di
nheiro que em prestei.

O ra  isto é  uma autêntica «ra to e i
ra » para não ap licar ou tro «te rm o », 
para os ben efic iá rios  que tenham 
de adiantar o d inheiro, po is nunca 
mais o vêem  —  apesar de ser em
prestado —  com o me acon tece  a 
mim e a muitos mais.

Pa ra  isto  não precisam os de re 
co rre r  à Caixa, pois se há d ez me
ses eu d iz ia : «A i  o  meu r ico  dente!, 
agora  d igo : A i o meu r ico  dinhei
ro  que nunca mais o v e jo ! . . . »

E ’ lam entável, sr. D irec to r, que 
isto se possa fa ze r  e, ainda mais 
lam entável, te r  de re co rre r  às co 
lunas do vosso Jornal para que o 
fa c to  seja conhecido, a fim  de 
prontas providências serem  tom a
das por quem de d ireito , para pôr 
term o a estas anomalias. Com o 
acim a já  disse, tudo isto se passou 
há mais de dez meses (quase um 
ano). Já lhe posso re za r  pela 
« a lm a » . . .

Q ueira, Sr. D irector, perdoar-m e 
pe lo  espaço que ao jornal roubo, 
mas também pela m açada que lhe 
d ou ; todavia, não deixo  de tecer 
os mais rasgados e log ios  à secção  
«D e  C ovas », do jornal de V . . . .  
e  com  a m aior respeitab ilidade e 
elevada consideração  me subs
c revo

D e V . . . .
mt.° at.°, vnr. e obg.°

A  bem dos pequenos 
Alberto da Silva.

*

Guimarães, 26 de A b r il de 1956.

O Regato do Campo da Feira
. .  .Sr. D irec to r  do «N o tíc ia s  
de G u im a rã es »:

P o r  in term édio do conceitua
do jornal que tão superiorm ente 
orienta e que nunca se negou à 
defesa das causas justas, peço- 
•lhe se d igne chamar a atenção de

uem de d ire ito  para a necessida-
e  de se fa ze r  «d esaparecer», ca 

nalizando-a, ta lvez, a água do re 
gato do Cam po da Feira , cu jo le ito  
atravessa as traseiras dos préd ios 
da rua da Ramada, onde resido.

E ’ que, Sr. D irector, por vezes 
não sabem os se é  água se uma 
massa com pacta de imundícies, 
com  os cheiros mais nauseabun
dos, que, nem mesmo fechando 
todas as portas e janelas dos p ré 
dios se evita se internem  nas ca 
sas, com  grave incóm odo e risco 
para a saúde dos seus habitantes.

Para  ali se despejam  imundícies 
de toda a espécie, com o se não 
bastassem, aos moradores daquela

populosa rua, os cheiros p rove
nientes da fa lta  de saneamento !

Quantas vezes ouvimos os nossos 
visitantes com entar o cheiro  desa
gradável da indústria de cortum es!

Contudo, parece-m e que, se o 
cheiro  que por Vezes se fa z  sentir 
nesta c idade fosse* apenas o  dessa 
indústria, ta lvez não houvesse tanta 
razão de queixa.

Condenam -se os que lançam para 
a rua cascas de laranja e  de bana- 
nas, os ca le iros  dos beira is dos te 
lhados em mau estado e  nunca nin
guém se insurgiu, pe lo  que sabe
mos, contra o  ch e iro  nauseabundo 
e repugnante que sai daquele rio, 
que nos envergonha e  cu jo  mal 
seria fá c il evitar.

G rato  pela atenção dispensada, 
fa ço  vo tos  por que o meu apelo  
não seja em vão  e  que m ereça da 
Ex.ma Câm ara qualquer estudo.

M uito atentam ente me subscrevo,

J. M . S.

Sr. D irec to r do «N o tíc ia s  
de G u im arães»:

Com  os m/ cum prim entos sou a 
so lic ita r a V . a publicação do se
guinte :

Estará certo ?
Estará ce rto  que numa zona da 

freguesia  de C re ixom il se tivesse 
efectuado já a ligação  da rede do
m iciliária enquanto que em outras 
nem nisso se fa la  ?

O  mais curioso é  que a d istri
buição se fe z  numa zona onde 
existem vários fontenários, e onde 
os não h á . . .  nada se faz.

Pede-se  a quem de d ire ito  que 
vo lva  as suas atenções para os 
bairros bastante populacionais do 
A lto  da Bandeira e Senhora da 
Luz onde não se ver ifica  a exis
tência de qualquer fon te  que possa 
considerar-se su ficientem ente hi
giénica.

M . E.

Brochado Teixeira
A d v o g a d o

Mudou o seu escritório  para 
a A v .  Eng.° Duarte Pacheco.

T e le f. 4520  G U IM A R Ã E S

Câmara Municipal
S E S S Ã O  D E  3-5-56

A  Câm ara reuniu sob a p resi
dência do sr. dr. José M aria  P e 
re ira  de C astro  F erre ira , que c o 
municou te r  sido procurado por 
um grupo numeroso de industriais 
que vieram  a g racecer a de libera
ção  cam arária que perm itiu ainda 
no co rren te  ano, e  com  sa crifíc io  
do erá r io  municipal, o  pagam ento 
da licen ça  de com érc io  e  indústria 
em duas prestações, cujas taxas se 
jam iguais ou superiores a 50.000$00 
e pedindo que, no próxim o ano, 
seja dada aquela perm issão ao 
m aior número possível de con tri
buintes.

Seguidam ente a Câm ara delibe
rou, além do mais, o segu in te :

—  C on tra ir na C a ixa  G era l de 
D epósitos, C réd ito  e P rev idên c ia  
um em préstim o até ao m ontante 
de v in te mil contos, tendo em aten
ção  o  auxílio do Estado através do 
M in istério  das O bras Públicas, para 
as obras da P raça  da Mumadona, 
Parqu e do C astelo , Zon a  do N ovo  
L iceu , A ven ida  Salazar, ligação  do 
L a rgo  28 de M a io  ao L a rg o  da R e 
pública do Brasil, construção do 
M atadouro, Casas para fam ílias 
pobres e  urbanização do B a irro  
de pobres a renda eco n ó m ica ;

—  C on ced er à Junta de F regu e
sia de Pen ce lo  o  subsídio de 
20.000$00 para a obra de ca lceta 
mento do cam inho que vai da es
trada de Azurém  até  à Pon te  do 
R i o ;

—  C on ceder à Junta de F regu e
sia de V ize la  S. P a io  os subsídios 
de 2 790$00 para execução de obras 
na nascente do fon tenário  do lugar 
do B arroco  e de 1.076$00 para a 
construção de um resguardo do 
fo n ten á r io ;

—  C on ced er au torização à C o 
missão Fabriqueira  de M ore ira  de 
C ón egos  para execução da obra 
de urbanização do adro da Igreja  
n ova ;

—  C on ceder várias licenças para 
obras e de h ab ita ção ;

—  E stabelecer novas zonas de 
turismo e p ropor superiorm ente a 
publicação do com petente d ip lo 
ma le g a l ;

— A u to riza r p a g a m e n t o s  no 
montante de 63.004$50.
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Agentes-Depositários

R. Cândido dos Reis, 74-2.°

L a b o r a t ó r i o  d e  A n á l i s e s

Avenida Eng. Duarta Pacheco — Telef. 4 0404  
----------------- G U I M A R Ã E S  -------------------

FERNANDO XAVIER FERNANDO MONTEIRO
T E L E F . 40278 T E L E F . 4742

_________  220

Contra o Míldio 11! — F U N G I D O X
(O rigem  Suíça) — 50 % de Cobre-Metal

F U N G ID O X  é o  m elhor, mais p rá tico  e económ ico  m eio de p re 
venção con tra  o  m íld io da Vinha, Batatais e todas as culturas. 
F U N G ID O X  não necessita de cal, molhantes ou aderentes, 
podendo ser m isturado com  a m aioria  dos insecticidss, nom ea

damente com  os fam osos C  - B  - H O  e T . X . L. 
F U N G ID O X  é apresentado em em balagens de p lástico  de 200 

e  4Ó0 grs. e  em sacos de 25 e 50 kgs.

Contra o Oídio!!! —  U V A N E
Enxofre mothàvel com 80 % — ( Origem Alemã) 

Importadores exclusivos:

JO SÉ  FERREIRA BOTELHO & C.a, L.a
R. M ousinho da S ilveira , 140-1.° —  P o  r l o  

Façam os seus pedidos ao seu representante em Guimarães:

PEDRO DA SILVA FREITAS (Chafarica)
R. de Santo Antón io , 11 e 13
T e le f. 4221 — Ender. T e le g . : Perfeitas 321

HoíKlas de B u M e s  n.° 127D-0-5-1056

COMARCA D E  GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
2.* publicação

No dia DOZE de Maio pró
ximo, por ONZE HORAS, 
neste Tribunal, nos autos de 
acção com processo sumário 
em execução de sentença que 
José Alves Fernandes de Ma
tos, casado, proprietário, do 
lugar de Ventuzela, fregue
sia de São Salvador de Bri- 
teiros, desta comarca, move 
contra os executados Arlindo 
Maia Guimarães e mulher 
Maria Ribeiro, ele comer
ciante de madeiras e ambos 
proprietários, do lugar das 
Travessas, freguesia de Santa 
Leocádia de Briteiros, tam
bém desta comarca, será posto 
em praça pela primeira vez, 
para ser arrematado ao maior 
lanço oferecido acima do Va
lor adiante indicado, 0 se
guinte prédio apreendido 
àqueles executados:

P R É D I O

Uma propriedade composta 
de uma morada de casas, tér
rea e sobradada, e terra de 
horta com árvores de vinho, 
sita no lugar da Costa da 
Cruzinha, freguesia de Santa 
Leocádia de Briteiros, con
frontando do nascente com 
caminho de servidão, do nor
te com propriedade de José 
Joaquim Gonçalves Guima
rães, do poente com terra de 
mato dos herdeiros de Ma
nuel EsteVes e do sul com 
terra de mato de Amaro Es
teVes, que vai à praça pelo 
Valor de 15.000$00.

Guimarães, 23 de Abril de 
1956.

Verifiquei.
O  Juiz de D ire ito  

do l.°  Juízo,

Carlos Maria Afonso 
de Castro.

O  ch efe  da secção, 530

Alberto Fernandes Carreira.

f .>  f l  1 n  V en <le-se, novo,
M 1 com  g a r a g e m ,
boas lojas e grande quintal, na rua 
Dr. A lfred o  Pim enta. Para  in fo r
mações, no C a fé  O riental. 207

Bairro im seis casas s t ò
lugar da Rechà, freguesia  de C a í
das S. João e Caídas S. M iguel, em 
V ize la , com  quintal pertencente a 
cada casa. Fa lar com  o sr. Manuel 
Martins, Stand n.° 6, Rua Pa io  Gal- 
Vão, desta cidade. T e le f. 4225. 229

lermos no PeuldOm
de urbanização e  com  a necessária 
au torização da Ex.raa Câm ara M u
nicipal, vendem -se d iversos talhões 
para construções urbanas no me
lhor lo ca l do Pevidém .

In fo rm a : A R M A N D O  M A R T IN S  
—  Rua da Rainha D. M aria  II. 306

A d m ite -s e  pessoa habilitada em 
Arm ados e  A fin ação  de Máquinas 
Jacqnard. Guarda-se s ig ilo  se es
tiver em pregada. N esta  redacção 
se in form a. 219

300 contos 2 : !»
fioteca. Pa ra  in form ações o tele- 
one 40426. 329

O  A  O  A  C  A lu gam -se  N ovas, com 
U H u n O  sala, 2  q u a r t o s ,  cosi- 
nha, casa banho, arrecadação, elec* 
tric idade, quintal, a 5  K l. da cida
de, p róx im a estrada serv ida  por 
cam ionete. Renda, i 4o$oo mensais. 
Com  m ais 1  quarto i r]o$oo mensais.

In fo rm a esta Redacção. 341

P R P T P N n r  Um a boa  loja ■ n t l t l I U t  para n egóc io?
In form e-se nesta redacção . 544

I 1 A Q  Para escritó rio  e comér- 
c io , servindo para A r

mazém, com  instalações sanitárias. 
A lugam -se três, em bom loca l e 
bastante e s p a ç o s a s ,  de recente 
construção. Fa lar na nossa redac
ção. 346

Use Gazcidla

C om pre o m elh or

F R I G I D A I R E
A  marca que deu nome 

aos frigoríficos 304

J. M ONTENEGRO
INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS -  ALTA E BAIXA TENSÃO

Largo 28 de Maio, 78-t.°- Tel. 4510
O U I  M A  R Ã B 3  1

C h á s  M e d i c i n a i s  «HERBIS»
Usados na Alemanha há cerca de 50 anos
HERBIS N .° 1 

Dissolvente do ácido 
úrico

HERBIS N.® 2 
Regularizador da 

Circulação 
HERBIS N .° 3 

Depurativo do sangue

HERBIS N.° 4 
Azia e más digestões 

HERBIS N .° 5 
Contra bronquites 

HERBIS N .° 6 
Nervos e insónias 

HERBIS N .° 7 
Rins e bexiga

HERBIS N .° 8 
Fígado e vesícula 

HERBIS N .° 9 
Contra o hemorroidal 

HERBIS N .° 10 
Tónico do coração 

HERBIS N .° 11 
Laxativo suave

TELEF-ícomp7 21404 PORTO
P A C O T B 3  D E  l O O  Q R A M A 3

Preparados segundo fórmulas do Dr. E. Richter, de Munich
M


